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Lista “B” excluída
das eleições

nos Bombeiros
Voluntários
Espinhenses

Liderada por Horácio Lopes Augusto (e divulgada na página
13 desta edição), a lista “B” concorrente às eleições de amanhã
para o próximo triénio na Associação Humanitária dos Bombeiros
Voluntários Espinhenses foi excluída por (alegadamente) incom-
patibilidade estatutária, segundo revelou Adérito Santos, presi-
dente em exercício da Assembleia-geral e que assim fundamenta
a decisão:

“Foram entregues ao presidente da Assembleia-geral duas
listas para concorrerem entre si no acto eleitoral.

Num acto de recepção burocrático e normal, foram denomi-
nadas listas ‘A’ e lista ‘B’.

Para que o acto eleitoral possa decorrer em harmonia com os
estatutos vigentes, o presidente da Assembleia-geral analisou a
situação de todos os elementos integrantes nas duas listas.

Para os devidos efeitos e para o cumprimento legal, o
presidente da Assembleia-geral determinou excluir a lista ‘B’ do
processo eleitoral, p’elo que os seus elementos não se poderão
candidatar e ser votados no acto eleitoral.

Para a decisão de exclusão da lista ‘B’, o presidente da
Assembleia-geral fundamentou a sua decisão no cumprimento
dos estatutos da Associação Humanitária dos Bombeiros Volun-
tários Espinhenses no Capítulo III, Secção II, Deveres e Direitos
dos Sócios, art. 12º, na 2º alínea e também no que refere ao art.
15º.

Assim sendo, no dia 15 de Dezembro de 2006 existe
unicamente a lista ‘A’ a concorrer ao acto eleitoral.

Numa tentativa de contorno e flexibilização dos artigos
estatutários, reuniram, em 12 de Dezembro, o presidente da
Assembleia-geral e os cabeças-de-lista. Não foi possível qualquer
entendimento devido a uma das partes se mostrar inflexível
quanto à possibilidade da existência de duas listas a sufrágio. Ao
presidente da Assembleia-geral não lhe restou outra possibilida-
de que não fosse excluir a lista ‘B’ (tinha 9 elementos integrantes
que violavam claramente os estatutos).”

Última hora

Foto CARLOS SALVADOR

Espinho ficou às escuras! As
artérias eram apenas ilumina-
das pelos faróis das viaturas.
Entretanto, de Esmoriz e na
faixa entre Miramar e Grijó eram

Desde as 6 e tal da tarde
até de madrugada

Apagão
A véspera do segundo feriado do último

mês de 2006 escureceu completamente no
concelho. Já tinha caído manto da noite,
mas a energia eléctrica sumiu-se num

apagão de que não há memória
em Espinho. Já ia longa a madrugada

quando a cidade foi, finalmente,
iluminada, embora em Paramos e Silvalde

o restabelecimento da electricidade
tenha ocorrido, por fases, mais cedo…

mais céleres as boas novas da
reactivação eléctrica, sendo já
visível entre as 21 e as 22 horas
a luminosidade em S. Félix da
Marinha. Entretanto, a zona

envolvente do Casino era be-
neficiada pelo gerador do pró-
prio Casino.

“Orgulhosamente”, o Casi-
no distinguia-se na escuridão,
mantendo a sua actividade en-
quanto a energia do gerador se
mantinha incólume. Também
com os seus geradores, as uni-
dades hoteleiras garantiam os
“serviços mínimos”, o mesmo
ocorrendo no Hospital, onde a
situação era encarada com
maior gravidade na eventuali-
dade da resolução do problema
se tornar ainda mais morosa.

As crianças utentes da Pis-
cina Municipal sentiram – mais
uma vez (face a pequenos
apagões que ultimamente se
têm verificado) – dificuldades e
sustos, com os auxiliares do
equipamento desportivo e das
escolas utentes daquele servi-
ço a desdobrarem-se em aten-
ção e rapidez, evitando quedas
ou outro género de acidentes.
Alguns pais acorreram de ime-
diato ao local, reclamando, en-
tretanto, por um gerador de
energia eléctrica.

A noite avançava e os restau-
rantes e cafés fechavam as por-
tas, sendo, inclusive, anulados
jantares de convívio natalício.

A meia-noite aproximava-
se e alguns comerciantes mon-
tavam segurança própria aos
estabelecimentos, desde ouri-
vesarias a lojas de roupa, com o
credo na boca… pela (“escura”)
oportunidade dos larápios…

Para cúmulo, os vândalos
aproveitaram a ocasião para se
divertirem… pondo em perigo a
mobilidade dos outros, como
se constata na foto – um
contentor arrastado para o meio
de um artéria do perímetro cen-
tral urbano.

Lúcio Alberto
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Fardo
dá à costa

com 240 mil
doses

de cocaína

Festa do Natal do Doente

Liga
dos Amigos

dá monitores
ao Hospital

A Liga dos Amigos do Hospital de Espinho vai entregar
amanhã dois monitores àquela unidade de saúde. A cerimónia
está marcada para as 10 horas.

Entretanto, às 11 horas, a Liga dos Amigos do Hospital de
Espinho vai realizar a habitual festa do Natal do Doente.

Artistas do concelho

Exposição
– venda
de Natal

Abre amanhã, até ao próximo dia 23,  sob a organização
da Câmara Municipal, uma exposição/venda na galeria do
edifício da Junta de Freguesia de Espinho, com trabalhos de
pintura, escultura, fotografia e artesanato

A iniciativa, que anualmente se realiza, pretende dar a
conhecer o trabalho dos artistas do concelho e proporcionar
(diariamente das 14 às 18 horas e às sextas e sábados
também das 21 às 23 horas) à população “prendas bonitas e
originais”.

Estará patente ao público diariamente das 14 às 18 horas
e às sextas e sábados também das 21 às 23 horas.

Quatro indivíduos, de
etnia cigana e a actuarem
de cara destapada, entra-
ram com uma carrinha nas
instalações da referida fá-

Por quatro homens de etnia cigana

Assalto
à mão

armada
a fábrica

de malhas
A fábrica de Malhas Artirene,

na Rua da Idanha, foi alvo de um

assalto à mão armada,

no passado dia 29 de Novembro,

pelas 19.50 horas.

brica, antes do encerramen-
to da mesma, e empunhan-
do armas obrigaram os pou-
cos funcionários que ali se
encontravam a carregar di-

versos produtos (alguns mi-
lhares de peças de vestuá-
rio).

Os quatro indivíduos de
etnia cigana entraram pelo
portão principal da fábrica,
aproveitando, certamente,
da escuridão da Rua da
Idanha (há mais de quinze
dias sem iluminação públi-
ca) e colocaram a carrinha
próximo de uma das portas
por onde poderia sair todo o
material. Depois, coagiram
os funcionários, sob amea-
ça de arma de fogo, fazen-
do com que os mesmos des-
ligassem o sistema de alar-
me.

Ainda sob a ameaça das
armas dos assaltantes, os
funcionários da Artirene fo-
ram obrigados a carregar
todo o material para a carri-
nha dos larápios, colocan-
do-se, de seguida, em fuga.

De salientar que os as-
saltantes esperaram que a
maior parte dos funcionári-
os abandonassem a fábrica
de malhas para levar a cabo,
com sucesso, os seus inten-
tos.

A Polícia de Segurança
Pública de Espinho compa-
receu no local, bem como a
Polícia Judiciária da Direc-
toria do Porto, que proce-
deu, de imediato às investi-
gações e que tomou conta
da ocorrência.

Manuel Proença

Segundo a Polícia, cerca
das 11 horas do feriado
‘Imaculada Conceição’, “um
popular, residente em Espi-
nho, entregou na esquadra
da Polícia um objecto, tipo
fardo, encontrado no areal
de uma praia, contendo um
produto que se suspeitava ser
estupefaciente”.

O produto foi submetido
a teste de despistagem, indi-
ciando tratar-se de cocaína,
com elevado grau de pureza,
e pesando de cerca de 24
quilos.

A Polícia estima que “pode-
rá corresponder a cerca de
240.000 doses, com valor de
mercado superior a dois mi-
lhões de euros, podendo estes

Valor deverá ultrapassar os dois milhões de euros

A Polícia de Segurança
Pública de Espinho

recolheu na sexta-feira,
feriado, na praia,

em frente à piscina
Solário Atlântico, um
fardo que continha

24 quilos de cocaína que,
presumivelmente terá
sido arrastado para

aquele local pelas marés.

valores serem ainda superio-
res, dependendo da forma
como fosse ‘traçada’”.

Já em Outubro a Polícia de
Segurança Pública apreendeu
uma embalagem semelhante,
nas mesmas circunstâncias.

A PSP de Espinho suspeita
que o estupefaciente “seja pro-
veniente de embarcação, que a
terá largado no mar”, garante
que “irá continuar a manter a
adequada vigilância da orla
marítima sob sua responsabili-
dade”.

Entretanto, a cocaína apre-
endida foi entregue à Polícia
Judiciária, entidade irá prosse-
guir com as investigações.

Manuel Proença

Foto VÍTOR LANCHA
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DR. ILÍDIO
S A N T O S
MÉDICO DENTISTA

Implantes
Ortodontia Fixa

Prótese Fixa

Consultórios:

Rua 16 (Esquina Rua 19), n.º 545-1.º Dt.º - Espinho - Telef. 22 734 29 31
R. Manuel Alves de Sá, 15 G - 4400-494 V.N. Gaia - Telef. 22 711 86 61 / 22 711 86 42

Acordos com:
SAMS/QUADROS

ACASA * CGD * ADSE * PSP * SIM
ALLIANZ * AXA * ZURICH

Contactar: 91 959 12 94

Aluga-se
ESTABELECIMENTO/ARMAZÉM

c/ 100m2 + 60m2 de cave ao nível da rua.

ALUGA-SE ou VENDE-SE
ESTABELECIMENTO - Rua 30, n.º 600.

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Aluga-se
ESPINHO – T2 c/ mobília * R/c
de moradia T3 * T1 Escritórios
p/ serviços - Ruas 19 e 23.
Aluga-se Estabelecimentos -
Cabeleireiro totalmente equipado
e Snack-Bar

Vende-se
ESPINHO – T2 e T1 - Novo *  T2

- Usado - Centro  * T3 - Usado *
Escritório - Rua 19 * Vivendas
- Anta  *  Terreno para 1 moradia
- Anta.

LOUROSA, LAPA, NOGUEIRA -
T2 e T3 - Novos  *  Terreno -
Moradias - Anta *  Miramar - T1
* Moradia - S. Paio de Oleiros, c/
terreno. Vivenda c/ jardim.

A Câmara Municipal de Espinho, através do seu
Gabinete de Apoio à Juventude, organiza durante as

 próximas férias de Natal dois programas dirigidos aos jovens
residentes no Concelho de Espinho, com idades

compreendidas entre os 10  e os 18 anos.

Assim, durante toda a próxi-
ma semana, os jovens dos 10
aos 16 anos, poderão ocupar
os seus tempos livres num pro-
grama, denominado “Férias
Felizes” que inclui actividades
tão diversas como o hipismo, o
ténis e o break-dance para além
de visitas à Casa da Música e ao
Museu do Carro Eléctrico.

Este programa, que inclui
transporte e almoço tem um
valor de comparticipação das
famílias sob consulta no acto
de inscrição.

Outro programa disponível
para os jovens do Concelho de

Espinho, este para jovens do
10 aos 18 anos, está relaciona-
do com a área das Tecnologias
de Informação e Conhecimen-
to e intitula-se “Geração
Millennium”, tendo como ob-
jectivo a obtenção de mais co-
nhecimentos informáticos.

O “Geração Millennium”
também abre na segunda-fei-
ra, mas decorre durante as duas
próximas semanas, até 29 de
Dezembro, na Nave Polivalente
de Espinho e pode incluir trans-
porte gratuito e almoço com
um valor de comparticipação
também sob consulta.

As inscrições para am-
bos os programas, em nú-
mero limitado, deverão ser
feitas no próximo dia 12 de
Dezembro das 9 às 18 ho-
ras no Posto Municipal de
Turismo (no edifício da Jun-
ta de Freguesia de Espi-
nho).

Para qualquer esclareci-
mento, poderá ser con-
tactado o Gabinete de Apoio
à Juventude (sito na zona
industrial de Silvalde), atra-
vés do endereço electrónico
juventude@cm-espinho.pt
ou do telefone 227 335 866.

Gabinete de Apoio à Juventude

Actividades
para as férias

Associação
de Convívio
de Espinho

Festa
de Natal

A Associação Social e de
Convívio para a Terceira Ida-
de da Freguesia de Espinho
leva a cabo, pelas 15 horas
do próximo sábado, no Audi-
tório da Junta de Freguesia
de Espinho a sua festa de
Natal.

A iniciativa constitui-se
por um espectáculo onde se-
rão apresentados números do
grupo de ginástica e do coro
da associação, mas também
de um coro composto por
jovens e crianças da Paróquia
de Espinho, que oferecem
ainda um auto de Natal ao
público.

Na Biblioteca

”Um
cinema
muito

especial”
Será já no próximo sábado,

dia 16 de Dezembro, que pelas
15.30 horas a Biblioteca Muni-
cipal de Espinho recebe todos
quantos queiram assistir à apre-
sentação do livro “Um cinema
muito especial” que conta com
a presença da autora, Susana
Azevedo.

Hoje à noite

Ceia
de Natal

da
Universidade

Sénior
A Universidade Sénior de

Espinho vai realizar hoje, pelas
20 horas, no Hotel Praiagolfe,
na sala Afonso Pinto Maga-
lhães, uma ceia de Natal.

Esta realização deverá con-
tar com a presença de cerca de
uma centena de pessoas e com
a actuação do grupo coral “Os
Jograis”.

Velhas
Guardas

dos Bombeiros

Assembleia
O presidente da Assem-

bleia-geral das Velhas Guardas
dos Bombeiros Voluntários da
Cidade de Espinho convocou
uma reunião para as 10.45
horas do dia 31 de Dezembro
com a seguinte ordem de tra-
balhos: leitura e aprovação da
acta anterior; leitura e aprova-
ção do relatório e contas; apre-
sentação de listas para os cor-
pos gerentes de 2007 e outros
assuntos de interesse da asso-
ciação.

Se à hora marada não esti-
ver o número legal de sócios, a
reunião começa 30 minutos
mais tarde.

Em noite de “apagão”, alguns silval-
denses realizaram o jantar de Natal com a
luz das velas.

O convívio realizado num restaurante
de Silvalde, com música ao vivo e várias
surpresas durante a noite, contou com as
presenças de José Aleixo, presidente da
Associação Comercial de Espinho, Carlos
Borrego, o antigo coordenador da Região
Norte do Instituto de Emprego, Bruno
Maganinho, coordenador da Juventude
Socialista da Concelhia de Espinho, e
Arminda Ferro, vogal da Assembleia de
Freguesia de Silvalde.

Jantar
à luz das velas

Em Silvalde,
na noite do “apagão”
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Victor Ourivesaria
deseja
a todos os seus
Clientes
e Amigos
Festas Felizes

Rua 23 n.º 349 - Espinho • Telef. 22 734 09 31 Rua 31, n.º 471 - Espinho • Tel. 227328113 (antigo TELE-ROCHA)

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Lúcio Alberto

Enquanto decorria a feira
desta segunda-feira, quatro
membros da Associação de
Feirantes do Distrito do Porto
anunciavam aos vendedores e
aos consumidores que a feira
de Natal se iria realizar, face a
um entendimento com a
Edilidade espinhense.

“Todos vão pedir dinheiro
há Câmara de Espinho, mas
nós só pedimos que nos dei-
xem trabalhar e até pagamos
para isso!”

Ou seja, “a Associação de
Feirantes do Distrito do Porto
prontificou-se a contratar e a
pagar, com a ajuda dos feiran-
tes da feira semanal de Espi-
nho, o serviço de uma empresa
privada para a limpeza do re-
cinto, pois trata-se de um do-
mingo e véspera de Natal, pelo
que os serviços camarários não
estão disponíveis.”

A Associação de Feirantes
do Distrito do Porto regista com
agrado “a abertura e o apoio da
Edilidade de Espinho à nossa
intenção de assegurar a feira
nesta especial quadra de Natal
e de Ano Novo”, mas reconhe-
ce que “os feirantes também

De Natal e (se o recinto ficar limpo)
de Ano Novo

Feira(s)
ao(s) domingo(s)

Foi antecipada para domingo a feira semanal de segunda-feira

que (este ano) coincide com o dia de Natal;

alteração igualmente solicitada pela Associação de Feirantes

do Distrito do Porto à Câmara Municipal de Espinho

para o último dia de 2006, em vez do primeiro dia de 2007,

mas condicionada, dado que se o recinto não ficar

devidamente limpo na véspera natalícia a feira proposta

para o último dia do ano será invalidada.

camarária, Joaquim Santos
perspectiva que “em 2008 es-
taremos também em sintonia
para a realização da feira se-
manal de Espinho nos feriados
ou nos domingos anteceden-
tes, porque o calendário de
2007 em quase nada implica, a
não ser a primeira segunda-
feira do ano…”

E à medida que rompia a
manhã de segunda-feira, um
quarteto de representantes dos
feirantes revelavam de mega-
fone as “boas novas”, explican-
do que se, por um a lado, a
Edilidade não podia custear o
pagamento de horas extraordi-
nárias aos funcionários da lim-
peza e aos fiscais dos serviços
inerentes à feira, por outro, a
associação resolvera assegu-
rar os préstimos de uma em-
presa de recolha de resíduos
sólidos, mediante o pagamen-
to de mil euros (500 euros por
cada feira).

Neste quadro, foi pedida a
contribuição monetária (dois
euros – um por cada feira) dos
feirantes, suporte também fun-
damentado no facto “do co-
mércio tradicional também es-
tar aberto nos domingos de
véspera de Natal e de passa-
gem de ano…”

terão de nos apoiar, deixando o
mais limpo possível as zonas
das suas bancas, para também
facilitar o trabalho da empresa
privada que terá de ser feito
com eficiência e rapidez, pois

estamos a falar de momentos
de véspera de Natal e de passa-
gem de ano!”

O presidente do aludido
organismo associativo apela “à
compreensão de todos, princi-

palmente dos feirantes, a quem
vamos distribuir sacos para
depósito do lixo, mas também
dos utentes da tradicional feira
semanal de Espinho”, frisando
que “em caso de fracasso da

limpeza, que se impõe e se
justifica, obviamente que a
Câmara não permitirá que se
repita a realização da feira no
último domingo do ano.”

Com a nova disponibilidade

Fotos VÍTOR LANCHA
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Na correspondência dirigida à secção do “Correio do leitor” – por carta, fax, ou e-mail – os interessados
devem identificar-se com o nome, o endereço, o contacto telefónico e o número do Bilhete de Identidade, mantendo-se,

todavia, apenas no rodapé dos textos publicados o nome e a localidade dos autores.

CORREIO DO LEITOR

A Rua 19
e esta época

natalícia
Esta obra é ficção…
…Qualquer semelhança com a realidade será (é) pura

coincidência.
Há inúmeras deliberações da Assembleia Municipal, às

quais o Sr. Presidente não dá seguimento e, entre estas (as
deliberações), contam-se duas ou três sobre o pavimento da

Rua 19 e consecutivos rebentamentos de condutas de águas.
Sobre a última enxurrada provocada por mais um rebentamento

(recordo que são já três ou quatro, os rebentamentos, no espaço
de um ano) que já ocorreu há algumas semanas e deu origem a
mais uns buracos e depressões, que continuam – hoje, dia 11 de
Dezembro de 2006 (dia em que escrevo estas linhas) – ainda por
reparar. Poderia a Câmara ter prevenido, caso levasse em conta
as recomendações da Assembleia Municipal.

É pena que, assim, tenha propiciado o facto de que a zona
pedonal da Rua 19, sendo uma artéria emblemática desta cidade,
esteja em situação de flagrante degradação.

Recordo ainda que é época de Natal e Ano Novo, altura do ano
em que felizmente ainda somos visitados por outros cidadãos que
não os espinhenses e de que uma Rua 19 esventrada não é a
melhor forma de promover e incentivar às compras no comércio
local. Não é, sequer, motivo que agrade ao passeio das famílias,
ao lazer dos (e entre) espinhenses na zona pedonal.

Em casos como este deveria o Sr. Presidente, de imediato,

mandar proceder à reparação dos buracos. Não permitindo,
desta forma, que as pessoas que nos visitam nesta época,
guardem, como postal de Espinho, aquela degradante e
vergonhosa imagem que é a, actual, da Rua 19 na zona
pedonal.

Mas, afinal, o que precisamos mesmo é de passear, não é?
Sim. Mas não em Espinho. Nem para Espinho… logo que
diferença nos faz!

Lembro ao Sr. Presidente que Espinho e os espinhenses
merecem respeito e a forma como o Executivo o deve fazer
notar, é através do dever de boa gestão com economia, rapidez
e eficácia.

Desejo ao Sr. Presidente da Câmara (porque talvez não
tenha a oportunidade de estar com ele antes) um Santo e Feliz
Natal.

João Passos
(Espinho)

Com Ulisses Pereira, de
Aveiro, na vice-presidência, o
triunfo de António Topa, da
Feira, foi expresso em 1713
votos, contra 1502 de Luís
Montenegro, num acto elei-
toral bastante concorrido, na
medida em que votaram 3250
dos 4924 eleitores inscritos,
ou seja quase 70% dos mili-
tantes.

Registando 188 votos fa-
voráveis contra 58 em Espinho,
Luís Montenegro teve igualmen-
te registos positivos em Águeda,
Albergaria-a-Velha, Anadia,
Castelo de Paiva, Estarreja,
Ílhavo, Murtosa, Sever do
Vouga, Vagos e Vale de Cambra,
mas Santa Maria da Feira,
Aveiro, Arouca, Mealhada, Oli-
veira de Azeméis, Oliveira do
Bairro, Ovar e S. João da Ma-
deira asseguraram a eleição de
António Topa, o que equivale à
nomeação dos espinhenses
José Carlos Santos para a Co-
missão Política Distrital de
Aveiro do PSD e de João Soares
para o respectivo Conselho de
Jurisdição.

À margem desta ocorrên-
cia distrital do PSD, Vítor
Sousa, José Carlos Santos e
João Soares foram notifica-
dos para uma audição no
Conselho de Jurisdição Naci-
onal do PSD, a 4 de Janeiro, a
propósito da impugnação for-
malizada pela lista derrotada
nas últimas eleições para a

Comissão Politica Concelhia.
Entretanto, no rescaldo

eleitoral, António Topa rego-
zijou-se com “o triunfo do
PSD”, que “saiu reforçado
desta grande mobilização”,
pelo que “não haverá roturas
com o trabalho anterior”, pre-
valecendo “a unidade do par-
tido” e “a aproximação do
partido às pessoas.”

Felicitando o vencedor, Luís
Montenegro disponibilizou-se
para colaborar com a nova Co-
missão Política Distrital.

Vicente Pinto observou que
“a grande participação em Es-
pinho, não obstante o estado
do tempo e o facto de ter ocor-
rido um apagão durante as
horas de votação, o que de-
monstra que o PSD está activo
e mobilizado”, pedindo descul-
pa “àqueles que estiveram à
hora da abertura das urnas
pelo atraso, pois não existiam
as condições mínimas exigidas
para se iniciar a votação moti-
vadas pela falta de luz, em
especial aos que não puderam
regressar mais tarde para exer-
cerem o seu direito de voto.”

O presidente da Comis-
são Política de Espinho do
PSD congratulou-se, contu-
do, pelo modo ordeiro como
correu o acto eleitoral e pela
correcção com que as candi-
daturas se apresentaram aos
militantes.”

Num comentário alusivo

ao resultado:
“Apesar da candidatura de

Luís Montenegro ter vencido
em onze concelhos, e perdi-
do apenas em oito, não foi
suficiente para vencer as elei-
ções à Comissão Política
Distrital de Aveiro. A grande
mobilização do concelho de
Santa Maria da Feira teve um
forte impacto no resultado
final.

Envio daqui um abraço ao
Dr. Luís Montenegro e dar-
lhe parabéns pelo trabalho
excelente que fez, mais uma
vez, ao serviço do PSD. Feli-
cito o Eng. António Topa pela
eleição a presidente da Co-
missão Política Distrital, bem
como, aos que o acompa-
nham nas listas, em especial
que são do nosso concelho.

Quero em nome da Co-
missão Política Concelhia
agradecer o voto de confian-
ça dos social-democratas
espinhenses à candidatura
(lista ‘B’) apoiada pela comis-
são política e dedicar mais
esta vitória local a todos os
militantes. Estou convicto
que, quer os oito delegados
eleitos da secção de Espinho
à Assembleia Distrital eleitos
pela lista ‘B’, quer os dois
eleitos pela lista ‘A’, irão re-
presentar condignamente o
concelho de Espinho.”

Lúcio Alberto

Na Comissão Política Distrital de Aveiro do PSD

Topa
supera

Montenegro
Luís Montenegro perdeu as eleições

para a Comissão Política Distrital de Aveiro

do PSD, ante António Topa, candidato

apoiado pelas duas maiores comissões

políticas concelhias – Santa Maria da Feira

e Aveiro. Uma diferença de 211 votos

obstou a candidatura do deputado

espinhense, apoiado pelo presidente

cessante, Ribau Esteves, que, por

seu turno, concorria à presidência

da Assembleia de Militantes.

ARRENDA-SE

ARMAZÉNS
PARA RETÉM – 200 e 300 m2

Contactar tlm. 919 317 987

PRECISA-SE
EMPREGADA DOMÉSTICA

Família  conceituada em Espinho, pretende:
– Pessoa honesta, com especiais aptidões para culinária,

limpeza e gosto pelos trabalhos domésticos.
– De preferência com alguma cultura e correcta forma

de estar.
Resposta para: Tlm. 919 076 302 ou 227 314 632

Dinheiro! Pré-aprovação 2 horas,
c/ ou s/ problemas bancários.

Banca ou particulares.
Máxima honestidade e sigilo.

960 427 541

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 734 58 10

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85
Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 236 236
Estação CP ........................ 808 208 208
Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Telefones
Úteis

Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70
Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Terça-feira

Assembleia
de Freguesia
de Paramos
Foi marcada para o próxi-

mo dia 19 uma sessão da
Assembleia de Freguesia de
Paramos, com a seguinte or-
dem de trabalhos (a partir das
21.30 horas):

Aprovação da acta da ses-
são anterior;

Período de antes da ordem
do dia;

Autorizar a ampliação das
instalações da Associação
Desportiva da Lomba;

Deliberar sobre tabela de
taxas da freguesia;

Apreciação e votação do
plano de actividades e orça-
mento para o ano de 2007.

Cerciespinho

Oferta
da Lipor

No âmbito da campanha
“Tampinhas”, a Lipor entrega,
amanhã, equipamentos de saú-
de à Cerciespinho.

A cerimónia está marcada
para as 10.30 horas.
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Comunicado
do Bloco de Esquerda

“Assembleia
Municipal

não quer debater
o referendo do aborto”

A Comissão Coordenadora Distrital de Aveiro do Bloco de
Esquerda divulgou um comunicado, onde acusa a Assembleia
Municipal de Espinho de “não querer debater o referendo do
aborto”.

O documento do Bloco de Esquerda começa por referir que “a
Assembleia da República aprovou a realização de um referendo
sobre a despenalização do aborto e o Presidente da República
marcou para o dia 11 de Fevereiro de 2007 a data desta
importante consulta popular, invocando a necessidade de um
amplo debate.

Na sua comunicação ao país, a primeira figura do Estado
português disse: ‘O aborto não saiu da ordem do dia, tornando-
se um tema recorrente, objecto de discussão no plano político,
nos meios de comunicação social e no seio da sociedade civil’.”

E explica:
“O Bloco de Esquerda (BE) apresentou na Assembleia Muni-

cipal de Espinho, no dia 5 de Dezembro, uma proposta que visava
promover um amplo debate público, tal como o Presidente da
República recomendou na sua intervenção ao país.

O primeiro-ministro e secretário-geral do Partido Socialista
(PS), José Sócrates, afirmou no último congresso do PS que ele
próprio e o partido iriam fazer uma campanha activa pelo ‘sim’ no
referendo do aborto. Esta mesma ideia foi apresentada e aprova-
da por larguíssima maioria na moção programática apresentada
por José Sócrates no último congresso do PS”.

Entende, assim, o Bloco de Esquerda que “o Referendo é um
instrumento democrático que proporciona e estimula a decisão
popular, tal como todos os outros processos eleitorais.

A despenalização do aborto a pedido da mulher, até às 10
semanas, é um importante instrumento de medição da capacida-
de de modernização e democratização da nossa sociedade.
Devolve às mulheres a decisão sobre a sua fertilidade, promove
a maternidade e a paternidade responsáveis, procura resolver um
importante problema de saúde pública provocado pela clandes-
tinidade em que se realizam as IVG’s e acaba com a perseguição
e humilhação das mulheres que são acusadas, julgadas e conde-
nadas pelos tribunais”.

Segundo o Bloco de Esquerda, “na Assembleia Municipal de
Espinho, a larga maioria dos vogais do PP-PSD-PS votou contra
a proposta de realização de debate que constitui um exercício
democrático para o esclarecimento da população.

Os 17 votos contra do PP-PSD-PS representaram o esconder
a cabeça na areia, fazendo de conta que a questão do aborto não
é um problema e, dessa forma, fazerem como Pilatos”.

Por isso, o Bloco de Esquerda “considera que a Assembleia
Municipal é o órgão político local que não pode alhear-se e
demitir-se da sua função de representação social e política”.

E conclui:
“Com a rejeição da proposta do BE, a Assembleia Municipal de

Espinho falhou a sua obrigação e responsabilidade de informação
e discussão de um tema tão importante e decisivo da sociedade
portuguesa, tal como foi considerado pelo Presidente da Repúbli-
ca e pelo primeiro-ministro, José Sócrates”.

De novo na Assembleia Municipal

O perigo
da Rua 24

Na Assembleia Municipal de
anteontem foram aprovadas
duas recomendações à Câma-
ra no quadrante da prevenção/
segurança rodoviária.

A primeira, da CDU, relativa
à paragem dos transportes co-
lectivos, visa “a resolução do
problema do trânsito, dos pas-
sageiros e do comércio local na
Rua 24, entre as ruas 25 e 27,
o mais rapidamente possível.”

A segunda, do Bloco de
Esquerda, reclamando a sinali-
zação vertical e horizontal nas
imediações de todos os estabe-
lecimentos de ensino (“como a
pintura de passadeiras”, sendo
exemplificado “o cruzamento
da EN 109 que dá acesso à
Escola EB 2/3 Domingos Cape-
la, em Silvalde) e a colocação
de estruturas de abrigo junto

homenagem a José (Zeca)
Afonso, “procurando envolver
as colectividades, as escolas e,
em geral, a comunidade”.

Napoleão Guerra, presiden-
te da Junta de Anta, defendeu
vincadamente a ideia e Jorge
Pina (PS) optou por não parti-
cipar na votação que resultou
em 17 votos contra, 6 a favor e
outros tantos de abstenção.

A próxima reunião está
marcada para a próxima quin-
ta-feira, antecedida de uma
reunião (segunda-feira) da co-
missão permanente, atenden-
do ao item (da agenda da quin-
ta sessão ordinária de 2006):

“Autorizar a Câmara Muni-
cipal a contrair empréstimo de
curto prazo.”

Lúcio Alberto

às escolas “para que as crian-
ças/jovens utentes dos trans-
portes públicos aguardem com
alguma com alguma comodi-
dade e segurança.”

Indeferida foi a proposta
bloquista para o estabelecimen-
to de um protocolo com uma
universidade credenciada na
área da arboricultura, “de for-
ma a fazer-se uma inventa-
riação com registo e estudo
sanitário do coberto arbóreo

existente no concelho.”
Jorge Carvalho (CDU) cor-

roborou da opinião de José Luís
Peralta: “Parece tratar-se de
uma recomendação adapta-
da…”

Por último a proposta que
abriu a sessão e que também
foi rejeitada:

Vítor Cale Solteiro (BE) su-
geriu que a Edilidade preparas-
se, para o próximo trimestre,
um ciclo de actividades em

Encontra-se em
deplorável estado

(ontem foi tapado com
terra um buraco) um

troço da Avenida 8
localizado junto ao

estaleiro (próximo da
passagem-de-nível da

Rua 33) da obra da
linha-férrea

Flashes

RUA 19, N.º 275 — Telefone, 22 734 04 13 — ESPINHO

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR

Pagamos melhor e a dinheiro
2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE

Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72

Rua dos Combatentes, 732
4500-404 - Guetim

Espinho
Tel. 227328138 - 227348672
Encerrados à segunda-feira
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Foto ARQUIVODuas recomendações,

uma da Coligação

Democrática Unitária

e outra do Bloco de Esquerda,

foram os documentos que

marcaram o início da quinta

sessão ordinária

da Assembleia Municipal,

no passado dia 5.

Por isso, ambos mereceram

unanimidade dos

representantes daquele

órgão autárquico.

O primeiro sobre a intenção

do Governo de implementar

portagens na auto-estrada

A29; o segundo

recomendando à CP que

implemente melhorias

no serviço (comboios) que

presta aos cidadãos.

sembleia Municipal. Cavacas
foi mais longe dizendo, inclu-
sive, que iria “votar sim no
Referendo” e votar “não” a
esta proposta de Vítor Soltei-
ro.

Já o vogal comunista, Jor-
ge Carvalho, teve uma posi-
ção diferente:

“Se o assunto é tão im-
portante, a Assembleia Muni-
cipal deve colaborar e pro-
mover os debates públicos”.

E com ironia, disse:
“Quem fizer os abortos

que vá para o inferno, mas
não vá para a cadeia! Todos
nós resultamos de um esper-
matozóide que chegou pri-
meiro ao óvulo. Todos os
outros espermatozóides mor-
reram!...”

Uma das recomendações
que mereceram unanimidade
da Assembleia Municipal foi a
apresentada pela Coligação
Democrática Unitária (CDU),
por Alexandre Silva, sobre as
portagens na A29.

Alguns vogais, nomeada-
mente, o social democrata,
Vicente Pinto que defendeu
“o debate e a mobilização dos
espinhenses”, Vítor Solteiro
(Bloco de Esquerda) que su-

blinhou que a antiga Estrada
109 “não está preparada para
receber tanto tráfego” e que
o presidente da Câmara, José
Mota, “deveria cá trazer o
ministro das Obras Públicas,
Mário Lino, para ver as vias
viárias que ele entende que
são alternativas”.

Por sua vez, o comunista
Jorge Carvalho apontou as
baterias ao Governo:

“Política perigosíssima e
hipócrita. O Governo só vê as
carteiras dos cidadãos e as
pessoas são seres pagantes”.

A proposta votada pelos
vogais da Assembleia era a
seguinte:

“Considerando o facto de,
no concelho de Espinho, ha-
ver um largo número de habi-
tantes que, por razões de tra-
balho, saúde, educação, lazer
ou cultura, se deslocam ami-
úde aos concelhos que lhe
são limítrofes;

– Que, não obstante a
repetida promessa eleitoral
de que não haveria porta-
gens nas SCUT, nomeada-
mente a que percorre o con-

Assembleia
Municipal

“repudia intenção
do Governo

de impor
pagamento

de portagens”
na A29

Alegando falta de alternativas viárias, entre outras coisas
Manuel Proença

Também no período de an-
tes da ordem do dia, foram
apresentados mais cinco do-
cumentos – um voto de pesar
apresentado pela presidente
da Assembleia Municipal, Gra-
ça Guedes, pelo falecimento
de Elpídio Sousa (aprovado
por unanimidade); duas sau-
dações, uma do Partido Soci-
alista, por Gabriela Cierco, e
uma outra do comunista Jor-
ge Carvalho, aprovadas por
unanimidade, desejando aos
espinhenses boas festas; uma
saudação aos organizadores
e promotores do Cinanima,
também da autoria de Ga-
briela Cierco, aprovada por
unanimidade; e um outro, do
Bloco de Esquerda, rejeitado,
onde se propunha a promo-
ção de “um amplo debate pú-
blico” que a realização do re-
ferendo sobre a interrupção
voluntária da gravidez até ás
dez semanas, “impõe”. Alguns
dos vogais, nomeadamente,
Vicente Pinto (PSD) e António
Cavacas (PS), invocaram o
facto de essa não ser uma
das “competências” da As-

RUA DO COVELO - 4500 SILVALDE - ESPINHO • TELEF. 914 681 118

MANUEL GOIS

Gabinete de
Radiologia
de Espinho

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227341975 - 227314650 • Fax: 227318963
Horário: Das 08h30 às 13h00 e das 14h00 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD,
ACASA, MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE e SNS

Médicos especialistas:
Radiologia Digital * Radiologia Dentária * Ecografia
Mamografia Digital * Densitometria Óssea * TAC

DR. JORGE NUNES DE MATOS
DR.ª MARIA DO CARMO VASCONCELOS

DR.ª HELENA CUNHA

Centro de Espinho
VENDO

T4 (Av.ª 24, n.º 805) – 1.º andar, c/ marquise fechada 15 m2
aprox., garagem fechada.
T3 (Rua 31, n.º 459) – 3.º andar, c/ 150 m2 aprox., aquec.
central completo, lugar garagem e arrumos na cave.
Lote de Terreno c/ 550 m2, para vivenda de 4 frentes.

Contacto: 91 959 12 94



14/Dezembro/2006

9

celho de Espinho (chamada A
29), o XVII Governo Consti-
tucional anunciou que todo o
percurso dessa auto-estrada,
até agora sem custos para o
utilizador, vai passar a estar
sujeito ao pagamento de por-
tagens;

– Que os espinhenses, em
particular, sofrerão grave-
mente com essa situação,
uma vez que:

a) Não existem alternati-
vas que se possam conside-
rar válidas, em matéria de
segurança rodoviária, rapidez
e conforto no acesso aos con-
celhos limítrofes, principal-
mente aos situados a Norte,
uma vez que antiga EN 109
está ‘por baixo’ da actual A
29;

b) Não existe uma rede de
transportes colectivos (públi-
ca ou privada) fiável e com-
patível com a vivência quoti-
diana dos espinhenses, no-
meadamente com os horári-
os de trabalho e de activida-
des lectivas, mas antes uma
rede de transportes de es-
cassa qualidade, incapaz de
satisfazer as necessidades de
transporte dos espinhenses
de e para os concelhos
limítrofes;

c) Não se verificou – ao
contrário do que os órgãos
governativos tentam fazer
crer – qualquer melhoria no
nível  de v ida dos espi-
nhenses (quer absoluta,
quer relativa) que permita
aferir-se a possibilidade de
se aplicar portagens a esses
troços;

– Que tal medida será
extremamente gravosa em
termos económicos para
qualquer cidadão espinhen-
se que tenha de deslocar-se
para um dos conce lhos
limítrofes, uma vez que, a
manter-se o valor pago por
quilómetro, a viagem entre
Espinho e o Porto ou entre
Espinho e Santa Maria da
Feira nunca terá um custo
(só em portagens) inferior a
dois euros, na ida e volta;
que a imposição de porta-
gens na A 29 irá implicar
uma diferenciação entre ci-
dadãos, uma vez que os
espinhenses, com um nível
de vida muitas vezes inferi-
or ao nível de vida médio
verificado em outras zonas
do país onde não será apli-

cada qualquer portagem nas
auto-estradas que as ser-
vem, terão de suportar ain-
da o custo dessas porta-
gens, que acrescerá sempre
ao elevado preço dos com-
bustíveis e ao não menos
penoso pagamento de im-
postos de circulação, entre
outros encargos inerentes à
circulação automóvel.

A Assembleia Municipal
de Espinho, recomenda à
Câmara Municipal o desen-
volvimento de todas as ac-
ções que, de forma preven-
tiva e efectiva, permitam e
potenciem (nomeadamente
através da congregação de
esforços dos cidadãos espi-
nhenses) a luta contra a
anunciada intenção do ac-
tual Governo de impor o pa-
gamento de portagens na A
29, nos troços que ligam
Espinho aos concelhos limí-
trofes, tudo fazendo para
que tal penosa medida não
se venha a concretizar.

Ademais, repudia vee-
mentemente a intenção do
Governo de impor o paga-
mento de portagens no re-
ferido troço, atento o facto
de ser a única estrada que
permite a ligação dos espi-

nhenses aos concelhos limí-
trofes em condições de se-
gurança e conforto míni-
mos”.

Transporte
ferroviário

escasso

Uma proposta apresenta-
da por Vítor Solteiro (Bloco
de Esquerda) foi aprovada
com a unanimidade do plená-
rio. Um dos vogais que de-
fendeu a incrementação de
mais comboios, especialmen-
te entre Aveiro e Espinho, foi
o presidente da Junta de Pa-
ramos, Américo Castro. O
autarca paramense chegou a
revelar que há cidadãos que
fazem, a pé, o percurso entre
Esmoriz e Paramos porque
muitos dos comboios não
param no apeadeiro daquela
freguesia. Américo Castro dis-
se, também, que a sua Junta
de Freguesia “já enviou mui-
tos documentos à CP” e que
“nenhum deles teve respos-
ta”.

Eis o documento do Bloco
de Esquerda:

“1. Considerando que a
opção pelo transporte ferro-
viário é aquela que melhor

serve a mobilidade de milha-
res de cidadãos espinhenses
nas suas deslocações diárias
para o trabalho e/ou para os
seus estabelecimentos de
ensino ou para outros fins;

2. Atendendo a que, no
último ano, mercê de vários
factores, entre eles, o au-
mento considerável do preço
do petróleo, o número de pas-
sageiros dos comboios su-
burbanos do Porto, aumen-
tou consideravelmente (nos
primeiros 9 meses de 2006,
registaram-se mais 2,5 mi-
lhões passageiros do que em
igual período do ano tran-
sacto, sendo dados da CP);

3. Tendo em conta que o
comboio é a opção de trans-
porte ambientalmente mais
correcta porque menos pre-
judicial ao ambiente;

4. Dado que a consciência
ambiental dos cidadãos co-
meça a pesar nas suas esco-
lhas individuais no que toca
ao transporte público, deven-
do, por essa ontem de ra-
zões, os poderes políticos,
implementar medidas e inici-
ativas que incentivam e esti-
mulem o seu uso por todos e
todas;

5. Constatando-se que

este fenómeno do aumento
de passageiros nas linhas
suburbanas do Porto (mais
9,6% de passageiros, a mai-
or subida a nível nacional!)
não é algo pontual, mas es-
trutural e estruturante ao ní-
vel da criação e enraizamento
de novos hábitos e novas
posturas perante a mobilida-
de;

6. Partindo do pressu-
posto que a oferta existente
ao nível de comboios subur-
banos não está devidamen-
te adaptada – em quantida-
de e qualidade – a este sig-
nificativo aumento de pas-
sageiros e que a comodida-
de do transporte público é
um factor vital na escolha
diária por parta dos cida-
dãos do meio de transporte
a utilizar;

7. Uma vez que se cons-
tata que há ainda um longo
caminho a percorrer no sen-
tido de aprofundar e melho-
rar os mecanismos e os ins-
trumentos que permitam
uma melhor articulação e
aprofundamento da inter-
modalidade, em especial, no
que concerne, ao transpor-
te ferroviário (o Vouguinha,
por exemplo), o Metro de

Superfície e as empresas de
transportes rodoviários;

8. Relevando que, por
força dos factores anterior-
mente citados, os comboios
suburbanos do Porto, mor-
mente aqueles que circulam
em horas de ponta, não ser-
vem convenientemente os
cidadãos em geral e os
espinhenses em particular,
uma vez que se encontram
sempre lotados e saturados
de passageiros.

A Assembleia Municipal
de Espinho, recomenda a
Câmara Municipal para que,
junto da(s)  ent idade(s)
competente(s), encete as di-
ligências adequadas e ne-
cessárias no sentido de
alertar e sensibilizar para as
seguintes questões:

1. A necessidade urgen-
te de aumentar o número
de composições a circular
em horas de ponta, disponi-
bilizando dessa forma con-
dições mais condignas e
condizentes com os padrões
de qualidade a que os pas-
sageiros têm direito;

2. A premência de au-
mentar a cadência e a fre-
quência de comboios, no-
meadamente, entre o tra-
jecto Porto-Aveiro, e Aveiro-
Porto, no sentido de res-
ponder com celeridade e efi-
cácia ao rápido e acentuado
aumento de passageiros ve-
rificado durante o corrente
ano;

3. A imperiosa necessi-
dade de os comboios subur-
banos efectuarem paragem
nos apeadeiros de Silvalde
e de Paramos, facto que
obriga centenas de pessoas
a terem que se deslocar vá-
rios quilómetros – ou para a
estação de Esmoriz ou para
a de Espinho – por forma a
não estarem horas à espera
de comboio;

4. A absoluta urgência
de o sistema de transportes
denominado Andante que,
na teoria, abrange toda a
Área Metiopolitana do Por-
to, contemplar as freguesi-
as de Paramos e Silvalde,
nomeadamente, através de
máquinas de validação que
desobriguem os cidadãos
destas freguesias ao paga-
mento adicional de quanti-
as avultadas, só porque as
referidas máquinas não es-
tão ali implantadas e a ope-
rar”.

«Defesa de Espinho» - 3898 - 2006-12-14

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO
Anúncio

CONCURSO PÚBLICO PARA A “CONSTRUÇÃO
DA BIBLIOTECA MUNICIPAL DE ESPINHO”

Faz-se público que foi publicado, em 06 de Dezembro do
ano em curso na II.ª Série do Diário da República, n.º 234,
Parte Especial, o anúncio do Concurso Público para a execu-
ção da empreitada mencionada em epígrafe.

Espinho, 06 de Dezembro de 2006

O Vice-Presidente da Câmara Municipal de Espinho,
a) Rolando Nunes de Sousa

Laboratórios  Vídeo
VÍTOR

LANCHA

Contactos:
Telem: 918 735 306

962 788 407

24 horas
por dia

Com tecnologia digital
Recorde

os melhores
momentos

contactando
o repórter
fotográfico

VÍTOR LANCHA
——

Obrigado pela preferência
——
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Na passada

sexta-feira e

aproveitando o

feriado, realizou-se

no Restaurante

Ripolins em Grijó,

a Assembleia-geral

ordinária do

Moto Clube

de Espinho, onde,

após discussão,

foram aprovados

por unanimidade

o Plano de

Actividades

e Orçamento

para o ano de 2007.

Neste documento destaca-
se, entre outras actividades, a
presença na concentração dos
Pinguins em Espanha, na con-
centração de Faro e na expedi-
ção a Tânger – Marrocos.

Amadeu Couto, presidente
da Assembleia-geral fez ques-
tão de afirmar que a reunião
“decorreu dentro da normali-
dade, até porque estamos dis-

Unanimidade
no Moto Clube de Espinho

Actividades
aprovadas
e... muita
animação!

postos a ajudar esta Direcção”.
Quanto a César Milheiro,

presidente da Direcção, reco-
nhece que 2007 será um ano
difícil, deixando, no entanto, a
garantia de que “tudo faremos
para que o Moto Clube consiga
alcançar os seus objectivos”.

Após a Assembleia-geral,
decorreu, no mesmo local, um
jantar de Natal que teve a par-

ticipação de mais de seis deze-
nas de pessoas, sempre acom-
panhado por música ambiente,
mas que também contou com a
animação especial do Grupo de

Cantares de S. Paio de Oleiros.
Inspirados pela visita do

agrupamento, os associados e
amigos do Moto Clube entusi-
asmaram-se e a sessão de

karaoke prolongou-se pela noi-
te fora com os mais afoitos a
darem conta dos seus especi-
ais dotes vocais, que até tive-
ram direito a prémios e tudo.

A festa encerrou com a ac-
tuação do “Zé da Concertina e
Amigos”.

Sandra Soares

ATENÇÃO!! RUA 20, n.º 1311 / 1297 Espinho (Centro)

Telefone e teremos o prazer da
Sua visita no local

964 177 996 – 808 202 761

T1 recuado (3.º andar) - 94.750
T2 – Desde 124.700

Nota: Grandes terraços nos andares do r/c

Grandes áreas
Financiamento garantido

APROVEITE OS PREÇOS FANTÁSTICOSProntos a habitar!!
Caixilharia em
alumínio termolacado
c/ vidros duplos.
Pisos com madeira
flutuante;
Pré-instalação
aquecimento central;
Estores térmicos;
Portas de segurança;
Oferta de
electrodomésticos.
Com garagem
e elevador.

Fotos VÍTOR LANCHA
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Federação Concelhia de
Associações de Pais

Filipe
Milheiro

regressa à
presidência

Foi na noite da passada quinta-feira

que os novos órgãos sociais

da Federação Concelhia de Associações

de Pais e Encarregados de Educação

(FCAPE) tomaram posse, liderados

por Filipe Milheiro que, perante o vereador

da Educação e de representantes

dos conselhos executivos das escolas,

definiu como prioridade da sua

Direcção o debate da política educativa

a nível local e nacional.

Sandra Soares

Após a tomada de posse dos
órgãos sociais, Filipe Milheiro
apresentou o plano de activida-
des para o mandato que abre
com a forte intenção de deba-
ter a política educativa a nível
local e nacional, acompanhan-
do e avaliando a sua imple-
mentação, em especial numa
altura em que se discute a Car-
ta Educativa do concelho.

O Conselho Municipal da
Educação é um membro activo
neste processo, daí a impor-
tância dada por Filipe Milheiro à
participação da FCAPE neste
órgão municipal, mas também
na Comissão de Protecção de
Crianças e Jovens, no Conselho

Local de Acção Social e em
todos os órgãos em que tiver
representação.

Este foi aliás o assunto da
reunião de trabalho que se se-
guiu à tomada de posse e que
teve por tema a eleição dos
representantes da FCAPE nes-
tes organismos. Assim, no Con-
selho Local de Acção Social, a
federação é representada por
Isabel Santos, na Comissão de
Protecção de Crianças e Jovens
por Nelson Couto e no Conse-
lho Municipal de Educação por
Filipe Milheiro e Belmiro Rocha.

Ainda em relação ao plano
de actividades, pretende-se in-
centivar a participação dos pais
e encarregados de educação
na vida escolar, reforçando a
sua qualificação/formação para

que possam ter uma interven-
ção de qualidade nas diferen-
tes estruturas do movimento
associativo de pais. Pretende-
se ainda dar um apoio efectivo
a todas as associações de pais
do concelho ajudando à cria-
ção das mesmas nas escolas
que ainda não as têm.

A realização de um fórum/
seminário também é ponto as-
sente, faltando definir parcei-
ros para a sua organização. As
parcerias são aliás um aspecto
muito defendido por esta direc-
ção que pretende aprofundar
algumas das já existentes e
promover outra com diversos
sectores da comunidade.

Por fim, será solicitada uma
assembleia-geral para que o
problema com os estatutos da
federação seja debelado em
definitivo.

Respondendo ao apelo de
Filipe Milheiro para que a Carta
Educativa seja “inovadora e
ambiciosa e não se limite a
umas obrazitas”, o vereador da
Educação destacou “a impor-
tância da família, pilar da so-
ciedade, fundamental no pro-
cesso educativo” e lembrou que
“Espinho tem alguns proble-
mas sensíveis que entroncam
nas questões da educação”,
dando o exemplo do abandono
escolar, assegurando que “a
Carta Educativa pretende ser
ambiciosa mas realista”.

Carlos Gaio sublinhou ain-
da que todas as associações de
pais são, para autarquia, in-
terlocutores válidos que “têm
as portas abertas e podem con-

tar connosco mesmo quando
são incómodos, pois a sua fun-
ção é mesmo de alertar para os
problemas”.

Em relação a esse aspecto
referiu que conhece uns repre-
sentantes de associações me-
lhor do que outros, apoiando a
representante dos conselhos
executivos das escolas naquele
evento, Noémia Brogueira, no
pedido para que todas as asso-
ciações entreguem uma lista
dos seus elementos e os con-
tactos dos responsáveis.

Para Noémia Brogueira, o
contributo dos pais no proces-
so educativo é essencial para
que hajam as mudanças que
são necessárias, pelo que “os
conselhos executivos estarão
com certeza abertos a um tra-
balho próximo de parceria”.

Os órgãos sociais que ini-
ciaram o trabalho na passada
quinta-feira são assim compos-
tos:

Assembleia-Geral – Nelson
Couto (presidente); João
Monteiro (vice-presidente);
Maria Gabriela Armelim e Ale-
xandra Tavares (secretários).

Direcção – Filipe Milheiro
(presidente); Belmiro Rocha
(vice-presidente); Miguel Pinto
(secretário); José Carlos (te-
soureiro); Álvaro Duarte, Sér-
gio Ribeiro, Isabel Santos e
Alfredo Ventura (vogais); Luís
Pereira Pinto e Joana Pinto (vo-
gais suplentes).

Conselho Fiscal – Pedro
Nave (presidente); Vítor Costa
(secretário); Sérgio Figueiredo
(vogal).

Deseja a todos os seus
Clientes e Amigos um FELIZ NATAL
e um PRÓSPERO ANO NOVO 2007

A Gerência

ESPINHO
Deseja a todos os seus

Clientes e Amigos um FELIZ NATAL

e um PRÓSPERO ANO NOVO 2007

A Gerência

ESPINHO
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Adérito Santos, presidente da Assembleia-geral

Lúcio Alberto

– Com que disposição e
disponibilidade renova a
sua candidatura à presidên-
cia da mesa da Assembleia-

malmente no conjunto de insti-
tuições do nosso ^�país que
desenvolvem actividades que
tentam minorar as dificuldades
dos seus concidadãos na área
da protecção civil e da seguran-
ça. Quero dizer com isto que,
na conjuntura actual, a Associ-
ação Humanitária Bombeiros
Voluntários Espinhenses preci-
sa da minha colaboração e dá-
la-ei com todo o meu responsá-
vel empenho de sempre.

– Que comentário sus-
cita-lhe o vazio criado com
a demissão da presidente
da Direcção?

– Não se poderá considerar
que a Associação Humanitária
Bombeiros Voluntários Espi-
nhenses esteja num vazio, dado
que somente se deu a demis-
são dum elemento directivo,
no caso concreto, da presiden-
te. Outras demissões se segui-
ram à da presidente, mas so-
mente aquela que se reporta à
presidente do Conselho Fiscal
poderá ser mais relevante. Os
estatutos ainda vigentes (reco-
nheça-se obsoletos) permiti-
ram-me gerir estabilizada e
equilibradamente a vida na
Associação Humanitária Bom-
beiros Voluntários Espinhenses.
A estabilidade é um valor que
devemos sempre procurar e
preservar e, espero que detrac-
tores da Associação Humanitá-
ria Bombeiros Voluntários

Espinhenses, entendam isto
duma vez por todas).

– E qual foi o reflexo
acrescido das demissões de
outros membros dos órgãos
sociais?

– A vida dentro da institui-
ção (existe uma Direcção a ac-
tuar face aos estatutos vigen-
tes), apesar de todas as demis-
sões, tem decorrido normal-
mente, sendo de louvar o es-
forço da Direcção e do Coman-
do, para manter os níveis de
liderança que façam com que,
a cada momento, a Associação
Humanitária Bombeiros Volun-
tários Espinhenses seja uma
instituição credível e sempre
voltada para aquilo para que foi
criada: servir a sua comunida-
de.

– Entretanto, o vice-pre-
sidente da Direcção assu-
miu a responsabilidade
directiva da Associação
Humanitária Bombeiros
Voluntários Espinhenses,
presumivelmente com o in-
tuito de assegurar a ope-
racionalidade e preservar a
imagem da instituição…

– Como lhe competia, o
senhor Aires, era o elemento
na sucessão directa da ex-pre-
sidente, não só na sua (dele)
qualidade de vice-presidente,
como de elemento mais capa-
citado e preparado para que a
Direcção assegurasse a nor-
malidade da instituição. Com a
minha anuência, e face ao que
os estatutos regulamentam e
aceitam, foi possível manter a
regularidade dos órgãos di-
rectivos e também o bom rela-
cionamento com o Coman-
do do Corpo Activo.

– Daí a candidatura do
presidente em exercício ao
acto eleitoral do próximo
dia 15?

– A vontade para a candi-
datura do senhor Aires surgiu
há bem pouco tempo e deve-
se, sobretudo, à percepção do
senhor Aires, que conjuntamen-
te com os seus pares da Direc-
ção e a visão inteligente do
comandante do Corpo Activo
se aperceberam que manobras
estranhas de bastidores, dum
número reduzidíssimo de bom-
beiros e de figuras ex-dirigen-
tes da Associação Humanitária
Bombeiros Voluntários Espi-
nhenses, pretendiam criar fo-
cos de tensão entre os bombei-
ros, para assim destabilizarem
a vida normal da associação.
Como é que pessoas como nós,
sérias e responsáveis, podería-
mos aceitar este estado de con-
frontação que só iria prejudicar
a vida na Associação Humani-
tária Bombeiros Voluntários
Espinhenses? Logo, a solução,
foi a de uma nova candidatura
encabeçada pelo senhor Aires
e comigo na Assembleia-geral,

com a importante garantia de
que o actual comandante do
Corpo Activo irá continuar a
exercer as suas funções. Tão
simples como isto. E para expli-
car a candidatura do senhor
Aires e do meu apoio às suas
iniciativas, seria bom que mui-
tas pessoas pensassem de
que Associação Humanitária
Bombeiros Voluntários Espi-
nhenses é uma instituição que
serve a comunidade e não exis-
te para que meia dúzia de mal-
intencionados se possam ser-
vir dela e até denegrirem a sua
imagem.

– E para além do actual
presidente da Assembleia-
geral, quem é que também
dá o rosto pela única candi-
datura até ao momento
ventilada?

– Já é conhecida a Lista “A”
e o que mais será de realçar
nela é a continuada vontade e
disponibilidade de pessoas que,
ao longo das suas vidas, não
têm feito mais que tentar ser
úteis, ajudando a manter a di-
nâmica do associativismo no
nosso concelho. Importantes,
não são os nomes, mas a seri-
edade e o sentido de responsa-
bilidade de cada um nas suas
funções. Eu acredito nas pes-
soas que constituem todo o
elenco directivo e acredito mui-
to na liderança do comandante
do Corpo Activo dos Bombeiros
Voluntários Espinhenses. Ficam
na Lista “A” praticamente to-
dos os elementos da actual Di-
recção, com a entrada de algu-
mas caras novas para os três
órgãos directivos.

– Uma candidatura que
conta com a vontade ex-
pressa do comandante em
prosseguir o seu desempe-
nho na Associação Huma-
nitária Bombeiros Voluntá-
rios Espinhenses e cujo tra-
balho é amplamente reco-
nhecido pelos próprios
bombeiros, dirigentes e as-
sociados…

– Não seria concebível que
não houvesse harmonia e um
bom sentido de cooperação
entre a Direcção e o Comando
do Corpo Activo. Felizmente que
isso está assegurado, pois a
Direcção reconhece o trabalho
meritório e altamente profis-
sionalizado desempenhado pelo
actual comandante. Com cer-
teza que com uma nova Direc-
ção a sair das eleições do dia 15
e, como se espera sejam gan-
has pela Lista “A”, que o senhor
comandante irá continuar a ter
condições para um bom de-
sempenho em prol da comuni-
dade, nas áreas da protecção
civil e segurança.

– De facto, o espírito de

“Não se
poderá

considerar
que a

Associação
Humanitária
Bombeiros
Voluntários
Espinhenses

esteja
num vazio”

Na qualidade de responsável da
Assembleia-geral da Associação

Humanitária Bombeiros Voluntários
Espinhenses, Adérito dos Santos manteve

em funções os órgãos sociais, não
obstante a demissão da presidente da

Direcção e de outros membros directivos.
Solidário com o presidente em exercício,
Adérito Santos (re)candidata-se na lista

em que o anterior vice-presidente é agora
(eleitoralmente) figura de proa.

geral da Associação Huma-
nitária Bombeiros Voluntá-
rios Espinhenses?

– Ao longo da minha vida,
nomeadamente na área do
associativismo, me tenho
disponibilizado para servir cau-

sas que ajudem a minha comu-
nidade a vencer as barreiras
quotidianas e os inúmeros obs-
táculos imprevisíveis, que sur-
gem nas suas vidas. Por isso,
ao convite que me foi endere-
çado pelo senhor Aires, para eu
poder reassumir novamente a
função de presidente da
Assembleia-geral da Associa-
ção Humanitária Bombeiros
Voluntários Espinhenses, só
podia e devia  demonstrar a
minha coerência e seriedade e,
por isso, aceitei ir a votos para
mais um possível mandato.

– Disposto e disponível
para novo mandato, mes-
mo atendendo à conjuntu-
ra presente da Associação
Humanitária Bombeiros
Voluntários Espinhenses?

– As conjunturas são pro-
duto da dinâmica da Humani-
dade em tempo real. Não pode-
mos fugir às responsabilidades
cívicas que cabem a cada um
de nós. A sociedade civil é um
processo dinâmico que evolui
consoante o nosso potencial, a
nossa capacidade, a nossa dis-
ponibilidade, a nossa moral, a
nossa ética, e sobretudo, com
a nossa acção concreta verda-
deiramente responsável. A vida
dentro da Associação Humani-
tária dos Bombeiros Voluntári-
os Espinhenses não pode ser
excepção aos momentos glo-
bais e tenta enquadrar-se nor-

ESPINHO CENTRO – Rua 23
JUNTO AO TRIBUNAL

T2 no 2.º andar – 132.181,00
Piso em madeira, lavandaria, dispensa,

garagem individual, c/ arrumos, c/ elevador
Trata o próprio

808 202 761 / 964 177 996

ESPINHO Zona Industrial
ARMAZÉNS

com 690m2 e 350m2
C/ 2 entradas Sul e Norte

Venda ou Aluguer

808 202 761 / 964 177 996

ESPINHO LOJA
Junto Estação do Vouga

Área 102m2 e cave com 60m2

Venda ou Aluguer

808 202 761 / 964 177 996

Foto VÍTOR LANCHA
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uma associação humanitá-
ria de bombeiros voluntári-
os deve ser reflectido do
próprio quartel…

– Reina a harmonia dentro
do quartel dos Bombeiros Vo-
luntários Espinhenses, pese
embora quem impensadamen-
te tente denegrir e prejudicar
este clima de estabilidade na
cooperação entre a Direcção
actual, o Comando do Corpo
Activo e os próprios bombei-
ros. Espera-se pois que, os as-
sociados, reiterem a confiança
e apoiem a pessoas que se vão
candidatar pela Lista” A “no
próximo dia 15. São sempre os
associados que decidem e nun-
ca por nunca um reduzido con-
junto de pessoas terá o direito
de criar obstáculos à normali-
dade dentro da Associação
Humanitária Bombeiros Volun-
tários Espinhenses. O bom re-
lacionamento entre os bombei-
ros e o seu comandante é exce-
lente; afinal, a garantia do fu-
turo sustentável.

– O comandante reor-
ganizou os recursos huma-
nos, conferindo ao univer-
so dos Bombeiros dos Vo-
luntários Espinhenses rigor,
disciplina, atitude, presen-
ça, intervenção e capacida-
de de resposta ao diversifi-
cado índole de solicitações
dos cidadãos e dos impre-
vistos da Natureza e das
infra-estruturas edificadas
pela sociedade, mas que
reorganização e/ou plane-
amento fundamentam a
proposta dos órgãos soci-
ais concorrentes a um novo
mandato?

– O actual comandante tem
exercido, até hoje, uma lide-
rança séria, credível e princi-
palmente com elevada compe-
tência; o que é atestado pelo
reconhecimento e gratidão que
o Corpo Activo demonstra para
com o seu comandante. E, as-
sim será no futuro, com inveja
de muita gente que, afinal, de-
sejaria que tudo corresse mal
dentro da Associação Humani-
tária Bombeiros Voluntários
Espinhenses.

– Desiderato que pro-
vavelmente norteou a lista
concorrente ao mandato
agora prestes a findar, ou
não?

– A necessidade de defen-
der o bom-nome e a estabilida-
de da Associação Humanitária
Bombeiros Voluntários Espi-
nhenses terá sido a matriz que
impulsionou e norteou a vonta-
de dos actuais elementos
directivos a concorrerem de
novo e constituírem a Lista “A”.
A vontade e a determinação do
comandante, aliou-se a esta
ideia, o que foi fundamental
para a formação dum equipa
forte que irá garantir  a conti-
nuidade da Associação Huma-
nitária Bombeiros Voluntários
Espinhenses, como uma insti-
tuição organizada e sempre
pronta a socorrer os seus
concidadãos. Numa frase: a
Lista “A” e o comandante do
Corpo Activo querem evitar,
para bem do concelho, como é
fácil de perceber, que a “sua
casa” seja “tomada de assalto”.

– A propalada fusão das
associações humanitárias
de bombeiros voluntários
do concelho esfumou-se no

tempo e nas vontades?
– A ideia de fusão das duas

corporações de bombeiros em
Espinho, surgiu em 27 de Agos-
to de 1945, através duma co-
missão nomeada pelo então
presidente da Câmara. Actual-
mente, este tema é muito com-
plexo, pois no meu entendi-
mento, tenta-se resolver esta
questão, introduzindo-se ele-
mentos de índole político-parti-
dários. Nunca foi feito qualquer
fórum ou debate seriamente
conduzido, para que as pesso-
as mais directamente interes-
sadas percebessem o que está
em causa com uma possível
fusão das actuais corporações
de bombeiros de Espinho. Há
muita gente que não terá mes-
mo direito a opinião sobre esta
matéria, mas estranhamente
assumem um protagonismo
que é altamente negativo a
uma evolução adaptável à rea-
lidade dos nossos dias. É inevi-
tável que, a curto prazo, este
tema seja mesmo bem explica-
do, debatido, analisado e resol-
vido a contento das popula-
ções do concelho. Até que che-
guemos a um ponto destes, é
importante que respeitemos a
«memória» e a história de
ambas as instituições.

– A imagem do bom-
beiro voluntário não será
afectada pelas campanhas
de angariação de fundos,
quando as associações de
bombeiros deviam ser do-
tadas de condições de
sustentabilidade e funcio-
nalidade na perspectiva
advinda dos impostos dos
cidadãos?

– Na realidade, as falhas
estruturais no funcionamento
normal duma corporação de
bombeiros, começam na falta
de cumprimento dos apoios que
são devidos às hierarquias dos
bombeiros e ao poder autár-
quico que também é responsá-
vel pela protecção civil e segu-
rança dos seus munícipes. A
tesouraria ressente-se sempre
com a falta dos apoios tão ne-
cessários e, muitas vezes, os
elementos da Direcção (em
particular o tesoureiro) tem di-
ficuldades em gerir todas as
situações. Haverá que, nestas
circunstanciais falhas de apoi-
os, estabelecer prioridades na
gestão dos recursos disponí-
veis. Os elementos da Lista “A”
têm, como um dos seus objec-
tivos, criar um grupo de traba-
lho que se dedique unicamente
a tratar este tema, passando
obviamente por dinamizar ini-
ciativas conducentes ao aumen-
to de receitas que possam de-
pois beneficiar a acção prática
da Associação Humanitária
Bombeiros Voluntários Espi-
nhenses. A propósito de fun-
dos que possam reforçar a te-
souraria, e nesta perspectiva,
irá sair brevemente uma pe-
quena obra que é parte da
história de 78 anos da Associa-
ção Humanitária Bombeiros
Voluntários Espinhenses. Esta
brochura é de minha autoria e
julgo que irá trazer algum con-
forto financeiro, após a sua
venda. Realmente, o papel dum
bombeiro não é o dos peditó-
rios, mas sim o de estarem
permanentemente disponíveis
e preparados para acudir as
populações que deles necessi-
tem. Mas perceba-se a actual
conjuntura do próprio país, que

tem ainda muitas instituições
na subsidio-dependencia. Isto
tem mesmo que acabar, para
que a imagem do bombeiro
seja mais dignificante.

– Não sendo tecnica-
mente o mesmo, um diri-
gente também estará im-
buído do espírito do bom-
beiro?

– O exemplo mais marcante
de que, hoje em dia, um ele-
mento directivo também deve
encarar a filosofia e o espírito
combativo dum bombeiro, cha-
ma-se Aires Poças. Um verda-
deiro bombeiro também dedi-
cado à causa administrativa da
Associação Humanitária Bom-
beiros Voluntários Espinhenses.
São pessoas como o senhor
Aires Poças, que servem para
que a Associação Humanitária
Bombeiros Voluntários Espi-
nhenses, esteja bem viva e
actuante, acima de tudo actu-
ando com seriedade e credibi-
lidade. Apostemos, sim, em
pessoas como o senhor Aires
Poças e evitemos os oportunis-
tas de ocasião que fariam um
bom trabalho se nunca se apro-
ximassem da Associação Hu-
manitária Bombeiros Voluntá-
rios Espinhenses!

– Que futuro augura à
Associação Humanitária
Bombeiros Voluntários Es-
pinhenses?

– É deveras complexo fazer
futurologia sobre uma institui-
ção como a Associação Huma-
nitária Bombeiros Voluntários
Espinhenses. Há muitas condi-
cionantes na prática do asso-
ciativismo e, tal como outras, a
Associação Humanitária Bom-
beiros Voluntários Espinhenses
sofre com muitas das incom-
preensões a vários níveis. De
modo que a sua eficácia nunca
poderá ser a melhor, salvo se
muita gente responsável saiba
o que é, para que serve e como
podemos ajudar estas institui-
ções a passar as suas dificulda-
des, por vezes, injustificáveis.
Há, como já referi, promessas
de “mundos e fundos” de parte
das hierarquias e até do poder
político; digladiam-se as pes-
soas por lugares directivos;
guerreiam-se estupidamente os
que querem comandar; ex-diri-
gentes e ex-bombeiros fazem
“guerra suja” e querem dene-
grir a instituição; o poder
autárquico alheia-se dos ver-
dadeiros problemas dos bom-
beiros e tarda em pegar seria-
mente neste tema; há mais
gente que se quer servir da
instituição do que propriamen-
te servi-la responsavelmente;
outras instituições atrasam-se
muito no pagamento dos servi-
ços prestados pelos bombei-
ros; há pessoas que se escon-
dem no anonimato e tentam
colocar bombeiros contra bom-
beiros, Comando contra Direc-
ção, instituições contra institui-
ções, etc. Perante um quadro
destes, quem pode projectar o
futuro? O que apelo é que os
associados saibam reconhecer
quem são as pessoas capazes e
verdadeiramente interessadas
em ajudar as acções humanitá-
rias dos Bombeiros Voluntários
Espinhenses. E, principalmen-
te, há que distinguir a serieda-
de de processos entre gente
bem-intencionada e aquelas
pessoas que passam a vida a
complicar a vida das institui-
ções.

Horácio Lopes

Augusto (sargento

de engenharia

militar na reserva)

lidera a Lista “B”

para as eleições

marcadas para

amanhã na

Associação

Humanitária

Bombeiros

Voluntários

Espinhenses,

personalizando

esta “missão”

com “vontade,

lealdade,

profissionalismo,

cooperação,

estabilidade

e inovação”.

Lúcio Alberto

Coadjuvado na Direcção
por Fernando Tavares, Miguel
Martins Conceição, Maria de
Lurdes Nunes, Manuel Ribei-
ro Correia, Joaquim Tavares
e António Gabriel Cruz Valen-
te, Horácio Lopes Augusto
conta ainda com as candida-
turas de António Agripino
Costa Ribeiro na Assembleia-
geral (secundado por António
José Araújo, Fernando Abreu
Fernandes e João Paulino
Campos) e de Gabriela Maria
Peixoto no Conselho Fiscal
(com Norberto Rodrigues e
Manuel Joaquim Damásio.

“Formada por membros
com experiência nas áreas da
saúde, educação, finanças e

Horácio Lopes Augusto,
candidato da lista “B”

“Eu avanço
para ganhar!”

segurança” e “sendo a Asso-
ciação Humanitária Bombei-
ros Voluntários Espinhenses
uma instituição de carácter
voluntário”, é prioridade da
lista “B” proporcionar-lhe “as
melhores condições materi-
ais e humanas, para assim os
bombeiros voluntários cum-
prirem a sua missão de aju-
dar, apoiar e socorrer” e “es-
tarem sempre prontos em
todos os momentos solicita-
dos em prol da comunidade.”

Nestes pressupostos, Ho-
rácio Lopes Augusto preten-
de dar ênfase a “objectivos
ponderadamente traçados”,
como, por exemplo, “avaliar
de forma precisa todos os
sectores da actividade dos
Bombeiros Voluntários Espi-
nhenses e, posteriormente,
gerir os recursos dando prin-
cipal importância aos colabo-
radores desta instituição.”

Por outro lado, “promo-
ver a troca de informação
entre todos os membros da
referida corporação no que
respeita a actividades e inte-
resses”, no quadro de “reuni-
ões/diálogo” entre a Direc-
ção, comandante e bombei-
ros, para “criar ambiente sa-
lutar, de harmonia e cordiali-
dade entre todos os elemen-
tos.”

E ainda “estabelecer con-
tactos com organismos ofici-
ais e particulares de forma a
obter reconhecimento e re-
cursos financeiros em prol da
missão”, numa triangulação

de “protocolos, formação e
entreajuda.”

Finalmente, “criar um pro-
jecto que vá ao encontro quer
das necessidades dos volun-
tários que compõem esta ins-
tituição” e “servir todos os
utentes e população em ge-
ral.”

Horácio Lopes Augusto
oferece a sua disponibilidade
e a de toda a lista a que
preside, rejeitando “o varrer
da casa”, privilegiando antes
a “solidariedade” para quem
corporiza a Associação Hu-
manitária Bombeiros Volun-
tários Espinhenses e a “aber-
tura” para os utentes do ser-
viço especificado.

Contando com “novos e
antigos sócios”, a lista “B”
revela “a vontade de estar-
mos ao lado de todos”, asse-
gurando Horácio Lopes Au-
gusto que não quer nem pre-
tende ouvir falar em “guer-
ras”, argumentando que “es-
tou mais preocupado em di-
minuir as despesas e aumen-
tar as receitas da Associação
Humanitária Bombeiros Vo-
luntários Espinhenses para
evitar que se possa sair do
quartel com a roda a cair e
poder proporcionar formação
adequada.”

Garantindo que “terei
sempre uma postura correc-
ta, seja qual for o resultado –
nem que perca com dez por
cento dos votos…”, Horácio
Lopes Augusto vinca que “eu
avanço para ganhar!”
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Atelier
de construção
de marionetas

gigantes

O Mário
e a Neta

Dando continuidade ao tra-
balho que vem sendo desen-
volvido no sentido de apoiar os
elementos dos grupos de tea-
tro e outras associações do
concelho, a Câmara Municipal
de Espinho vai promover um
atelier de construção de
marionetas gigantes.

Neste atelier, que se realiza
nos dias 6, 7, 13 e 14 de Janeiro
(das 10 às 17 horas), no Audi-
tório da Cooperativa Nascente
(Rua 16, nº 1200), sobre a
responsabilidade artística de
EnVide neFelibata, serão
construídos o “Mário” e a “Neta”,
depois utilizados para divulgar
o Mar-Marionetas – o Encontro
de todas as idades. Para a or-
ganização do evento, este ate-
lier será “um excelente modo
de contacto e de aprendizagem
de técnicas de construção de
marionetas gigantes que pode-
rão depois ser utilizadas em
espectáculos de rua ou outras
manifestações artísticas que
necessitem de trabalhos de
grandes dimensões”.

O atelier de construção de
marionetas gigantes, aberto a
20 participantes, destina-se a
adultos (maiores de 16 anos).
As marionetas serão cons-
truídas com material variado e
é através deste primeiro con-
tacto com o material que se
inicia o processo de trabalho.

A iniciativa consiste na cons-
trução de uma marioneta com-
pleta e funcional. Durante o
processo de construção, o par-
ticipante recebe os conheci-
mentos fundamentais da
modelação e pintura de rostos
de marionetas assim como os
princípios básicos de mecanis-
mos e manipulação dos mes-
mos.

Os interessados em partici-
par no atelier devem fazer a
sua inscrição na Divisão de Ac-
ção Cultural da Câmara Munici-
pal de Espinho (22 733 58 66)
até ao dia 29 de Dezembro,
sabendo que as inscrições se-
rão aceites por ordem de che-
gada.

Orquestra Clássica de Espinho

Concerto
pelo centenário
do nascimento
de Lopes Graça

A Orquestra Clás-
sica de Espinho (OCE)
vai realizar esta sexta-
feira, pelas 21.30 ho-
ras, no Auditório de
Espinho, na Academia
de Música, um concer-
to comemorativo do
centenário do nasci-
mento de Fernando
Lopes Graça.

Este concerto irá
contar com a partici-
pação de José Corvelo
(barítono) e Miguel
Henriques (piano) e a
Orquestra Clássica de
Espinho será dirigida
pelo maestro Cesário
Costa.

Eis o programa:
“Sinfonieta”; “Quatro Canções de Federico Garcia Lorca”;

“Fantasia (sobre um canto religioso da Beira Baixa) para Piano e
Orquestra”; “Scherzo Heróico”; e “Concerto nº 2, para Piano e
Orquestra”.

Entretanto, a Orquestra Clássica de Espinho irá repetir este
concerto no dia 17 na cidade de Tomar, terra natal do compositor,
assinalando, assim, a sua data de nascimento.

Discoteca Àbox

Figuras VIP
em festa de parabéns
A discoteca Àbox, em Espinho, festejou em grande o seu

primeiro aniversário, na véspera do feriado, com centenas de
pessoas.

“Muita gente bonita numa festa que começou ao jantar, no
restaurante do complexo Indoor Karting de Espinho, o Àlakart.
Mais tarde, com o som do DJ Calix, a noite esteve sempre em alta
rotação na discoteca. Momento alto da festa: os parabéns
cantados a uma só voz à Àbox e, claro, o partir do bolo por parte
dos sócios Georgina Baldaia e Álvaro Sabença.”

Muitos convidados marcaram presença na grande festa da
Àbox. Destaque para as presenças do arquitecto Carlos Nuno
Lacerda Lopes, o responsável pela remodelação do complexo, há
um ano, da apresentadora de televisão Bárbara de Oliveira Pinto
e do estilista Miguel Vieira.

“A festa que parecia não querer terminar mostrou-se um bom
prenúncio para o futuro daquele que também já é um espaço
nocturno de eleição para muita gente de fora da cidade de
Espinho.”

O Casino Espinho encerra o
ano com ingredientes únicos
para uma noite de réveillon
inesquecível. Os Platinum Abba
são cabeça de cartaz de um
menu de música e espectáculo
criteriosamente seleccionado e
que honra a ocasião em varie-
dade, animação e glamour.

A entrada em 2007 no
Casino Espinho faz-se acompa-
nhar por champanhe e perfor-
mances musicais que prome-
tem momentos únicos de fes-
tejo. No Salão Atlântico, os
Platinum Abba reconstroem
aquilo a que poderá chamar-se
um verdadeiro “ambiente

Abba”, através da musicalidade,
do vestuário e da coreografia,
numa actuação de fazer “cor-
tar a respiração” aos públicos
de todas as idades. A banda,
que põe ao rubro audiências
em todo mundo, apresenta-se
na última noite do ano no Casino
Espinho para reviver os êxitos
musicais e revisitar o repertório
dos Abba e totalmente dispos-
ta a galvanizar o público portu-
guês.

Mas a animação não fica
por aqui. A Orquestra Espa-
nhola Chattanooga Big Band
acompanha um magnífico e
requintado jantar de passagem

de ano, seguindo-se ainda o
duo André Sarbib e João Cu-
nha, dois dos mais prestigiados
músicos da cena jazzística por-
tuguesa, assim como o trio
Mauro Perez, que encantará
com os sons quentes da Amé-
rica Latina. A banda All In One
e os uruguaios Don Manolo e
Pancho completam o cartaz da
sala principal do Casino Espi-
nho, que reserva ainda um fan-
tástico jantar de celebração.

O restaurante Baccará é
outra das sugestões do Casino
Espinho para o réveillon de
2006, que propõe a Spinus Jazz
Little Band com Dan McAlister
como acompanhamento ideal
para o último jantar do ano. O
espectáculo de dança “Amor
Latino” sobe também ao palco
do Baccará para uma viagem
pelos ritmos quentes e sensu-
ais da América Latina …uma
inesquecível incursão pelo mun-
do da cor e dos ritmos quentes
envolve o espectador num ca-
tivante jogo de sedução, no
qual o fogo da paixão rivaliza
com a chama do ciúme.

Com vários sons e estilos
garantidos, seguem-se as ac-
tuações do Quinteto Pedro
Romero e ainda da Orquestra
Espanhola Cotton Club, que
preenchem a última noite do
2006 até às doze badaladas,
hora em que o champanhe e as
uvas passas dão as boas vindas
ao novo ano! Uma requintada
ceia e o grupo Speed garantem
a energia e a animação neces-
sárias para acompanhar as pri-
meiras horas de 2007.

E muito mais!

Platinum
Abba
anima

réveillon
do Casino
Espinho

Deseja a todos

os seus Clientes

Festas Felizes

Rua 19, n.º 392 - Espinho  •  Telef. 227 340 502

VENDE-SE
LOJA com 60 m2, localizada na principal

zona comercial de S. Paio de Oleiros,

e em bom estado de conservação.

Oportunidade única

Contactos:

227 325 246  *  914 110 511  *  917 223 171
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A Associação Portuguesa de Cortiça

(APCOR) celebrou, na véspera do feriado,

o 50.º aniversário, com uma exposição

e o lançamento de um livro,

culminando o evento ocorrido

no Casino de Espinho com um

jantar de gala onde marcaram presença

o secretário de Estado do Comércio,

Serviços e Defesa do Consumidor,

Fernando Serrasqueiro, e do governador

civil de Aveiro, Filipe Neto Brandão.

Lúcio Alberto

Com a cidade mergulhada
na escuridão, devido a prolon-
gada avaria do sistema de elec-
tricidade, o Casino de Espinho
assegurava, com o seu gerador
para este tipo de imprevistos, a
iluminação da efeméride de cin-
co décadas da Associação Por-
tuguesa de Cortiça, à qual, por
motivos imprevistos, o minis-
tro da Economia e Inovação,
Manuel Pinho, não pôde com-
parecer.

António Rios de Amorim,
presidente da APCOR, inaugu-
rou uma exposição fotográfica
e documental do meio cente-
nário da actividade corticeira,
e Ludgero Marques, da AEP,
apresentou o livro comemora-
tivo do aniversário (especial) –
“50 anos a tornar a cortiça um
dos melhores materiais do
Mundo”.

Comemoração da Associação Portuguesa de Cortiça no Casino de Espinho

Meio
século

Ludgero Marques fez uma
sintética mas elucidativa re-
trospectiva do passado da ac-
tividade corticeira, enqua-
drando-a no presente da eco-
nomia nacional, distinguindo
a cronologia presidencial da
APCOR – Henrique Silva e
Sousa, Joaquim Soares de
Carvalho, Roberto Milheiro da
Costa, Américo Ferreira de
Amorim, Joaquim Ferreira de
Amorim, Henrique Ferreira
Veiga de Macedo, Carlos
Alberto Ferreira de Lima,
Henrique Martins da Silva e
António Rios de Amorim.

Considerando que o sec-
tor vitivinícola regista um sig-
nificativo aumento de produ-
ção, projecta-se paralelamen-
te a viabilidade da indústria
da cortiça em fase competiti-
va do mercado internacional,
tendo os industriais investi-
do, só na última década, 400
milhões de euros. Um esfor-

ço financeiro fundamentado
num plano estratégico de in-
vestigação e desenvolvimen-
to operacional, visando a

modernização, o desenvolvi-
mento tecnológico, a flexibi-
lidade e, fundamentalmente,
a qualidade.

Em nota de rodapé, regis-
te-se que em Portugal (princi-
pal produtor e transformador
de cortiça a nível mundial) evo-

luem 800 unidades fabris da
indústria corticeira, com 12 500
trabalhadores, representando
2,7% das exportações.

RESERVAS DAS 14 ÀS 19 HORAS PELO TELEF. 227 640 204

CENTRO SOCIAL LUSO VENEZOLANO
NOGUEIRA DA REGEDOURA

Cada mesa terá direito a:

2 Garrafas de Champanhe

1 Bolo-ReiInício às 22 horas    Local: Salão Nobre

Fotos CARLOS SALVADOR
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Salvé 13/12/2006
Fernando Rodrigues Gonçalves

60.º ANIVERSÁRIO

Sua esposa, filhos, nora, genro
e netas vêm desejar-lhe as maiores
felicidades e que esta data se repita

por muitos e bons anos.
Parabéns

Mau
tempo
no mar
deixa
rasto

de
sujidade

O mau tempo, com forte
ventania, fez-se sentir um
pouco por todo o País. No
entanto, nada como o que
acontecera há uma semana
a esta parte e com as
consequências que daí ad-
vieram.

Em Espinho e, aliás, em
toda a costa Atlântica, o
mar, ‘enfurecido’ pelos for-
tes ventos, galgou os limi-
tes habituais. Em alguns
pontos do País causou con-
sideráveis estrados, nou-
tros, como em Paramos, por
exemplo, registou-se algu-
ma preocupação com a ca-
pela de S. João. Mas é visí-
vel, por toda a praia espi-
nhense, o rasto deixado
pelas águas, com a grande
quantidade de detritos que
se arrastaram pelo areal –
um pouco de tudo, desde
paus, plásticos, etc..

Manuel Proença

Nas praias de Espinho
Foto VÍTOR LANCHA

Papelaria
Avenida 8
(Av.ª 8)

vende-se na
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 A sala de cinema do Ca-
sino de Espinho apresenta,
a partir de hoje e até à pró-
xima quarta-feira, em es-
treia nacional, “Artur e os
Minimeus”, película que,
pela mão de Luc Besson,
apresenta um fenómeno ar-
tístico que nos leva a um
novo mundo de aventura.

Ecologia, família, diverti-
mento e aventura são os prin-
cipais ingredientes deste fil-
me, que é uma verdadeira
viragem na tecnologia de ani-
mação baseada no texto es-
crito pelo realizador do filme
há alguns anos atrás e que foi

traduzido para diversas lín-
guas, fazendo grande suces-
so.

Artur, apenas com 10 anos
de idade, já tem muito em
que pensar: uma empresa
construtora está prestes a
apanhar a casa da sua avó...
e ele não vai ficar pendurado
à espera que os pais ou os
avós resolvam o problema!
Talvez a solução esteja no
tesouro do avô, que está es-
condido algures,”no outro
lado”, na terra dos Mini-
meus...

As criaturas que habitam
este mundo têm apenas cer-

ca de 2 milímetros de altura e
vivem em perfeita harmonia
no seu ambiente. Artur aven-
tura-se pelo seu mundo, onde
conhece a Princesa Selenia e
o irmão, Betameche. Juntos,
eles irão procurar o tesouro
que poderá salvar a sua avó.

Segue-se uma aventura
cheia de acção, perigos e mis-
térios, até à cidade proibida
governada pelo malvado M,
“O Maléfico”. A viagem de
Artur pelo universo dos
Minimeus mostra-nos que,
por vezes, os heróis mais
pequenos fazem a maior di-
ferença!

A película pode ser apre-
ciada no Casino de Espinho
de segunda a sábado pelas
15.30 e 21.30 horas e ao
domingo pelas 15.30, 18 ho-
ras e 21.30. Às segundas-
feiras os bilhetes são mais
baratos.

Sandra Soares

A partir de hoje e até
quarta-feira, a Sala Tempus
apresenta  três sessões diá-
rias de cinema, uma matiné
dedicada aos mais peque-
nos, com início marcado
para as 15 horas e as ses-
sões à hora habitual, com a
película “O Ilusionista,

Com as férias de Natal
os mais pequeno têm assim
a oportunidade de usufruir
de um espaço nobre da ci-
dade assistindo à matiné que
lhes é dedicada e que apre-
senta a versão portuguesa
da película de animação
“Open Season”.

Contando na versão por-
tuguesa com as vozes de
Fernando Luís, António Ma-
chado, Patrícia Bull, Vítor
Norte, Paulo Oom, Jorge
Mourato, André Maia, Maria
Henrique e Cláudia Cadima,
entre outros, o filme relata
o encontro entre Boog, um
urso-pardo da América do-
mesticado e feliz e Elliot,
um veado magricela e taga-
rela que vira a vida do urso
de pernas para o ar.

Boog tem uma vida per-
feita. Goza de todas as co-
modidades proporcionadas
pela sua mãe adoptiva, a
guarda-florestal Beth, que

o salvou quando ainda era
uma cria, mas Elliot apre-
senta-lhe um mundo de do-
ces tentações que ele nun-
ca conheceu, acabando os
dois por se meterem em
sarilhos, indo parar à flo-
resta, apenas três dias an-
tes do início da época de
caça.

Quanto às sessões habi-
tuais da Sala Tempus, de-
correm diariamente, pelas
17 e 22 horas, excepto à
segunda-feira, dia de en-
cerramento do Multimeios e
esta semana o filme em exi-
bição é “O Ilusionista” de
Neil Burger.

Eisenheim é um misteri-
oso mágico que quebra as
leis da natureza em frente a
uma perplexa audiência. Uhl
é o perspicaz Inspector-Che-
fe da polícia de Viena, um
homem dedicado a imple-
mentar a lei e para quem a
magia não tem lugar no seu
mundo organizado. No meio,
a bela e enigmática Sophie
von Teschen, cujo futuro se
vê inexoravelmente altera-
do a partir do momento em
que conhece Eisenheim, ain-
da que ela esteja noiva do
herdeiro do trono austro-
húngaro.

Num mundo onde nada
é o que parece ser, Eise-
nheim e Uhl enfrentam-se
num desafio de vontades,
tentando determinar onde
acaba a realidade e começa
a magia... ao mesmo tempo
que esbatem a ténue linha
que separa o poder e a cor-
rupção, o amor e a devoção,
a vigilância e a obsessão e,
finalmente, a vida e a mor-
te.

Entretanto, está marca-
da para hoje e amanhã a
realização do III Encontro
de História Local organiza-
do pela Câmara Municipal
de Espinho e que tem, este
ano, por tema “Munic i -
palismo e Poder Local em
Portugal”.

Na Galeria de exposi-
ções, depois da Espimodel
2006 é inaugurada no pró-
ximo sábado, pelas 16 ho-
ras, “Buscando a Fórmula”,
a mais recente exposição de
pintura de Maria Eugénia
Sardoeira Pinto que estará
patente até 2 de Janeiro.

Entretanto no Planetá-
rio, está prevista para as 15
horas de sábado a estreia
de ”O Mistério da Bola de
Fogo”, nova sessão que se
dirige a crianças com mais
de quatro anos e vem subs-
tituir a “Zanga da Lua”, le-
vando-nos numa viagem de
milhões de anos, até ao tem-
po dos dinossauros, de ter-
ça a domingo pelas 15 ho-
ras.

Ainda no Planetário man-
têm-se em exibição as se-
guintes sessões: O Céu do
Mês/sessão apresentada ao
vivo (todos os sábados pe-
las 16 horas); Hubble, 15
anos de descobertas (do-
mingos e feriados pelas 16
horas); Acampar com as
Estrelas (sábados, domin-
gos e feriados pelas 17 ho-
ras). As sessões “Pesar as
Estrelas” e “À Volta do Sol”
apenas estão disponíveis
para visitas de estudo.

Sandra Soares

No quadro das comemo-
rações do vigésimo aniver-
sário da adesão de Portugal
à CEE, a Escola Secundária
Dr. Manuel Laranjeira irá
promover amanhã um de-
bate dedicado ao tema e que
será animado pelos euro-

deputados Ilda Figueiredo,
Silva Peneda e Manuel dos
Santos.

Esta conferência realiza-
se por iniciativa do Grupo
de Economia e Contabi-
lidade da Escola e decorre-
rá nas instalações escola-

res, das 10 horas às 12 ho-
ras.

O colóquio destina-se à
comunidade escolar, alunos,
principalmente do 12.º ano,
pais e encarregados de edu-
cação, professores, pessoal
administrativo e auxiliar.

Amanhã, na Laranjeira

Eurodeputados

Sandra Soares

O primeiro espectáculo de-
correu na passada quinta-feira
numa das salas da Escola Se-
cundária Dr. Manuel Laranjeira
que se encheu com um público
muito especial, alunos do
infantário vizinho à escola en-
cantados com as novidades que
puderam apreciar.

A fábula da cigarra e da
formiga foi o primeiro conto
através do qual as marionetas
de papel ganharam vida fazen-
do as delícias da irrequieta cri-
ançada, mas muito outros se
seguiram, sempre baseados no
trabalho com marionetas feitas
de papel.

Para hoje está prevista a
realização de mais dois espec-
táculos. Durante a manhã, ga-

nham vida as marionetas cria-
das a partir de materiais recu-
perados e à tarde as crianças
do infantário Atchim terão a
oportunidade de ver as peripé-
cias das marionetas de luva ou
fantoches que os alunos da
Secundária Manuel Laranjeira
fizeram com meias.

A cerca de meia centena de
alunos responsáveis por este
projecto está a frequentar o
12.º ano do curso de Acção
Social, que inclui 12 semanas
de estágio a efectuar em diver-
sas instituições dos arredores,
públicas e privadas: Escolas de
Ensino Básico Anta 1, Espinho
2 e Espinho 3, a Santa Casa da
misericórdia, o Centro Social
de S. Félix da Marinha, Centro
Social de Paramos e o Centro
Social e Paroquial de Silvalde,
de S. Félix da Marinha, assim
como os infantários espinhen-
ses Fungagá e Atchim.

Nestas instituições os jo-
vens terão inúmeras oportuni-
dades de trabalhar com crian-
ças, mas também com idosos,
adolescentes, jovens… pelo que
a experiência agora adquirida,
assim como em anteriores pro-
jectos, será de grande utilida-
de.

É neste sentido que as tur-
mas dos cursos de Acção Social
não param, disso mesmo é pro-
va mais uma organização, des-
ta feita dos alunos do 11.º ano,
que vão realizar uma feira de
angariação de fundos para uma
instituição de solidariedade so-
cial, tendo sido este ano esco-
lhida a Aldeia SOS para crian-
ças, situada em Gulpilhares,
onde os jovens irão pessoal-
mente entregar a verba conse-
guida.

Pelo curso de Acção Social da Laranjeira

Marionetas
para

os mais
pequenos

Os jovens que frequentam o 12.º ano

do curso de Técnico de Acção Social

na Secundária Dr. Manuel Laranjeira

desenvolveram, no âmbito dos seus

estudos e como preparação do estágio

que se inicia em Janeiro, diversos

espectáculos de marionetas

que estão agora a ser apresentados

a um público muito especial.

Animação
e fantasia

No Casino de Espinho

Matiné no Multimeios

Filmes
para

miúdos
e graúdos
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Para a abertura oficial da Secção Europeia Francófona

Manuel Proença

Na cerimónia de abertura,
o embaixador de França fez
uma referência a Espinho e ao
conhecimento que ele tinha
desta terra em finais dos anos
50.

Embaixador Patrick Gautrat

fez questão de dizer que “esta
ideia de classes bilingues foi
uma prioridade da nossa em-
baixada desde que cheguei a
Lisboa há cerca de dois anos.
Antes tínhamos estado na
Polónia e havia lá 26 escolas
com estas classes francófonas.
Os alunos eram diferentes, a
cultura, embora europeia, é um

pouco diferente”.
Para o representante do

estado francês em Portugal,
“deve-se introduzir no ensino a
aprendizagem de outras lín-
guas, sem contar com o inglês
que hoje em dia é fundamen-
tal. O melhor sistema é este.
Aprende-se a língua como algo
que não é morto, mas sim como
dinâmica, com o recurso à ge-
ografia e à matemática. A ma-
temática é essencial e apren-
de-la com o francês significa
que se trata de uma língua de
cultura e de literatura, é uma
língua moderna e de ciência”.

Segundo Patrick Gautrat,
“há no mundo mais de 70 mi-
lhões de pessoas a falar fran-
cês. Com isto não quero dizer
que o português é menos im-
portante. Quero dizer que o
que é importante é aprender
outras línguas. O importante
para o emprego, sua vida cul-
tural e futuro é o falar outra
língua, seja ela o espanhol, ale-
mão ou o francês. Em França, é
importante aprender-se o por-

tuguês e, por isso, são mais de
30 mil os alunos nas escolas
francesas a aprender o portu-
guês”.

O embaixador de França
entende que “os portugueses
têm grande apetência para
aprenderem línguas estrangei-
ras. O Pauleta, em França,
aprendeu o francês em apenas
três meses” – deu como exem-
plo.

Segundo Patrick Gautrat
“esta iniciativa da Escola Se-
cundária Dr. Manuel Laranjeira
é fantástica porque foi o resul-
tado de uma negociação entre
o Ministério da Educação de
Portugal. Isto, para nós é um
símbolo de um enorme movi-
mento de cooperação linguísti-
ca entre França e Portugal. Os
nossos países não devem ser
mono culturais e mono linguís-
ticos”, sublinhou o embaixa-
dor.

O embaixador de França
agradeceu a todos, especial-
mente à professora Lídia Mar-
ques, dinamizadora do projec-

to na Escola Secundária Dr.
Manuel Laranjeira e ao presi-
dente da Junta de Freguesia de
Anta, Napoleão Guerra:

“É fantástico alguém em
Portugal chamar-se Napoleão!
É para mim uma grande emo-
ção” – disse, em tom de graça,
o embaixador.

Por sua vez, a presidente
do Conselho Executivo da Es-
cola Secundária Dr. Manuel
Laranjeira, Maria Ricardo co-
meçou por dizer, em portugu-
ês, que “sentimo-nos muito
orgulhosos e satisfeitos por
termos sido escolhidos para
fazer parte das sete escolas do
país que têm a secção fran-
cófona bilingue”.

Maria Ricardo agradeceu a
presença do embaixador de
França e já em língua francesa
referiu que “apresentamos com
orgulho e confiança em exce-
lentes resultados a secção
europeia/francófona.

Depois de três meses de
aprendizagem/valorização de
francês intensivo, proporciona-

mos aos alunos do sétimo ano
o ensino aprofundado de geo-
grafia e matemática em fran-
cês. Trata-se de uma impor-
tante oportunidade para os jo-
vens alunos portugueses, em
geral, e da Escola Secundária
Dr. Manuel Laranjeira, em par-
ticular”.

Maria Ricardo referiu, ain-
da que, “é com grande prazer
que assinalamos na Escola Se-
cundária Dr. Manuel Laranjeira
este importante registo da his-
tória da nossa cooperação
educativa e cultura, mobilizan-
do escolas, professores e alu-
nos na elevação da consciência
europeia e na tolerância dos
valores dos estados sociais/
geográficos. Possibilita-se ain-
da o contacto de uns com os
outros num projecto um pouco
ambicioso na área escolar, ten-
do em atenção a realidade bem
presente caracterizada pelos
alunos e por toda a equipa
pedagógica da própria escola”.

Para a presidente do Con-
selho Executivo da Escola Se-
cundária Dr. Manuel Laranjei-
ra, trata-se de “um projecto
abrangente e inovador, que nos
compromete e que de todos
nós exige competência para o
trabalho”.

Maria Ricardo considera que
“um grupo de sete escolas por-
tuguesas, incluindo a Escola
Secundária Dr. Manuel Laran-
jeira, acreditou no nosso traba-
lho. Reconhecimento que re-
gistamos com agrado na de-
senvolvimento do projecto
bilingue em Portugal. Também
contamos com a imprescindí-
vel cooperação da Embaixada e
do Consulado franceses e do
Ministério da Educação de Por-
tugal”.

E concluiu:
“Esperamos continuar a

merecer a vossa confiança e o
vosso apreço. Em nome de to-
dos e, particularmente, em meu
nome, muito obrigado!”

Os alunos deste estabeleci-
mento de ensino espinhense
tiveram a oportunidade de pre-
sentear o embaixador de Fran-
ça, recitando poemas e cantan-
do, em coro, um tema musical,
tudo em francês.

No polivalente da escola,
os alunos dançaram ao som de
uma música francesa (hip-hop).

A cerimónia ficou concluída
com um cocktail servido pelos
próprios alunos da escola.

Embaixador
de França

na
Laranjeira
Teve lugar na biblioteca da Escola

Secundária Dr. Manuel Laranjeira, na
terça-feira à tarde, a abertura oficial
da Secção Europeia Francófona, que

se encontra a funcionar naquele
estabelecimento de ensino espinhense

desde o início do ano lectivo. A cerimónia
contou com a presença do representante
máximo do Estado francês em Portugal, o

embaixador Patrick Gautrat, do cônsul
geral de França no Porto, Philippe Barbry,
a conselheira cultural da Embaixada de

França, Laure Bourdarot, a adida
de Cooperação Educativa da Embaixada
de França, Françoise Tauzer Sabatelli,

e a adida de Cooperação para o Francês,
Valérie Bello, as esposas do embaixador

e do cônsul, o presidente da Junta
de Freguesia de Anta, Napoleão Guerra,
a representante da Direcção Regional

de Educação do Norte, Maria de Lurdes,
a presidente do Conselho Executivo da

Escola Secundária Dr. Manuel Laranjeira,
Maria Ricardo, entre outros.
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Resultados Classificação

II Divisão - Série B

P J V E D M-SEspinho-Lourosa ........ 3-1
Paredes-Oliveirense ........ 1-1
Camacha-U. Lamas ......... 6-2
U. Madeira-Machico ........ 1-0
Sandinenses-Infesta ....... 1-1
Portosantense-Marco ...... 1-1
Esmoriz-Fiães ................. 1-0

Próxima jornada
(17 de Dezembro)

Sp. Espinho 24 11  7  3 1  24-12

U. Madeira  22  11  7  1  3  18-13

Esmoriz  21  11  6  3  2 15-9

Infesta 20 11  6  2  3 19-17

Oliveirense  17  11  4  5  2  17-11

Marco 16 11 4 4 3 19-16

Camacha 15  11 4  3  4  16-14

Lourosa  14 11  4 2 5  14-20

Fiães 13 11  3  4  4  13-14

Machico 12 11  3 3 5  14-18

Portosantense 10  11 2  4 5 11-13

Paredes 10 11  2  4 5 11-13

D. Sandinenses  9 11  2 3 6  9-17

U. Lamas  7  11 2  1  8  12-25

Esmoriz-Lourosa
Oliveirense-Espinho

U. Lamas-Paredes
Machico-Camacha
Infesta-U. Madeira
Marco-Sandinenses
Fiães-Portosantense

Manuel Proença

Foi o resultado de uma es-
tratégia ofensiva bem delineada
que deu aos forasteiros o pri-
meiro golo da partida, não pelo
mérito de quem o apontou que
contou com a nítida ‘colabora-
ção’ do guarda-redes dos ‘ti-
gres’, Mário Felgueiras, mas
pela forma persistente como os
pupilos de Acácio Figueiredo
estiveram na linha ofensiva e
na pressão inicial que exerce-
ram sobre o seu adversário.

O primeiro golo (madruga-

dor), alcançado pelo Lourosa,
foi apontado na sequência de
um pontapé de canto e o guar-
da-redes, Mário Felgueiras, aca-
bou por tocar na bola antes de
ela entrar na baliza.

A reacção da equipa espi-
nhense foi imediata. Os ‘tigres’
cresceram e tomaram conta do
jogo. Num cruzamento de Fá-
bio ‘Espinho’, da direita, Hélder
Vasco apareceu, solto, dentro
da área, a cabecear e a fazer o
golo do empate.

Até ao intervalo, ambos os
conjuntos tiveram algumas cau-
telas. No entanto, o Sporting

de Espinho deteve, sempre, o
comando das operações. O
avançado Bertinho acabou por
ser, alegadamente, carregado
dentro da área do Lourosa e os
espinhenses reclamaram gran-
de penalidade.

No segundo tempo a pos-

tura dos ‘tigres’ foi bem dife-
rente. Os pupilos de Vítor Pe-
reira foram mais audazes, mais
rápidos e empurraram o Lou-
rosa para o seu meio campo. O
golo alcançado por Moreira aca-
bou por ser o resultado de um
melhor momento dos ‘tigres’.

Bertinho rematou à baliza e, no
ressalto, Moreira bateu o guar-
da-redes, Ricardo Pinheiro.

Até ao final do jogo a equi-
pa do Sporting Clube de Espi-
nho foi capaz de controlar bem
o seu adversário. Os espinhen-
ses, por Bertinho, isolado, aca-

baram por desperdiçar um golo.
Mas na segunda vez que o
avançado espinhense se apa-
nhou em frente ao guardião de
Lourosa, foi capaz de concreti-
zar, fazendo o 3-1, já em tem-
po de compensação e ao ‘cair
do pano’.

Com a vitória alcançada, o
Sporting Clube de Espinho
mantém a liderança do Campe-
onato nacional da II Divisão,
Série B, com mais dois pontos
que o segundo classificado, o
União da Madeira.

Sp. Espinho, 3
Lourosa, 1

Jogo no Estádio Comen-
dador Manuel de Oliveira Vio-
las.

Árbitro: José Godinho
(Évora).

Árbitros assistentes: Vasco
Guedelha e Paulo Gaudêncio.

Ao intervalo: 1-1.
Sporting Clube de Espi-

nho – Mário Felgueiras; Rufino,
Cristiano, Hélder Vasco e Pedro
Dimas; Hugo Soares, Moisés
(cap.) e Fábio ‘Espinho’; Lou-
renço, Bertinho e Moreira.

Substituições: Hugo Soa-
res por Pedro Mendes (61),
Moreira por Valença (78) e Lou-
renço por Paulo Gomes (90+2).

Não utilizados: Rui Pedro,
Vítor Rodrigues, Miki e Edgar.

Treinador: Vítor Pereira.
Lusitânia de Lourosa –

Ricardo Pinheiro; Carlos Filipe,
Miguel, Vicente e Eduardo;
Marco Filipe, José Américo e
Batista (cap.); Filipe Cardoso,
Filipe e Quim Pedro.

Substituições: Marco Filipe
por Tita (71) e José Américo
por Celestino (83).

Não utilizados: David, João
Miguel e José Carlos.

Disciplina: cartão amarelo
a Rufino (27) e Vicente (36).

Marcadores: 0-1, por Filipe
Cardoso (4); 1-1, por Hélder
Vasco (13); 2-1, por Moreira
(73); 3-1, por Bertinho (90+3).

Muitos adeptos do Lourosa
em Espinho

Difícil…
mas na

liderança!
Há teorias que dizem que “a melhor
defesa é o ataque”. O Lourosa veio a

Espinho, trouxe muitos adeptos e mostrou
que queria levar de cá três pontos. Por

isso, não se remeteu, pelo menos durante
a primeira parte, ao seu reduto defensivo
e procurou, de forma muito bem consis-

tente, uma manobra ofensiva bem concer-
tada e um terreno de jogo muito bem
preenchido, tapando todos os espaços
vazios e, por isso, criando inúmeras

dificuldades ao Sporting Clube de Espinho.

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

GRUPO DESPORTIVO
DOS OUTEIROS

                Deseja um Feliz Natal

e Próspero Ano Novo a todos os sócios,

atletas, patrocinadores e amigos.

Fotos VÍTOR LANCHA

Os moradores da Rua 43 desejam ao
Sr. Presidente da Junta da Freguesia de
Silvalde, Boas Festas e agradecem uma
vez mais a sua colaboração prestada ao
longo deste ano.

OS MORADORES

AGRADECIMENTO

desporto
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As equipas do Morgados
Paramos, Associação de Es-
mojães, Associação Despor-
tiva de Guetim, Estrelas da
Divisão, Juventude dos Ou-
teiros, Império Anta, Grupo
Desportivo dos Outeiros,
Leões Bairristas, Lomba Pa-
ramos, Águias Paramos,
Quinta de Paramos, Des-
portivo da Ponte de Anta,
Corga Silvalde, Magos Anta
e Rio Largo estão apuradas
para a segunda eliminatória
da Taça Cidade de Espinho,
cujo sorteio se irá realizar
na sede da Associação de
Futebol Popular do Conce-
lho de Espinho no dia 21 às
21 horas.

Estas equipas venceram
os respectivos encontros,
disputados este fim-de-se-
mana.

Eis os resultados da pri-
meira eliminatória:

GD Idanha-Morgados ............... 1-3
Ass. Esmojães-Os Canários ....... 7-0
Corredoura-AD Guetim ............. 0-5
Est. Divisão-GD Ronda ............. 1-0
Bairro P. Anta-Juv. Outeiros ...... 1-5
Juv. Estrada-Desp. P. Anta ....... 0-2
Império Anta-Est. P. Anta ......... 4-1
Aldeia Nova-GD Outeiros .......... 1-3
Desp. Regresso-Leões Bairristas 1-5
Cruzeiro-Lomba ....................... 1-2
Ág. Paramos-Est. Vermelhas ..... 1-0
Novasemente-Qt. Paramos ....... 0-3
Ág. Anta-Cantinho Rambóia ...... 1-4

Próxima jornada
do campeonato

I Divisão

Cruzeiro-Q. Paramos
(Silvalde/sábado/15h)
Império-Desp. P. Anta
(Cassufas/sábado/15h)

Leões-Ág. Paramos
(Silvalde/sábado/17h)

Magos-Ág. Anta
(Cassufas/domingo/10h)
Cantinho-A. Esmojães
(Idanha/domingo/10h)

II Divisão

GD Idanha-Juv Outeiros
(Idanha/sábado/15h)

Rio Largo-Bairro P. Anta
(Rio Largo/sábado/15h)
Lomba-Novasemente

(Paramos/sábado/15h)
Est. Vermelhas-GD Outeiros

(Silvalde/domingo/10h)
Corredoura-AD Guetim

(Paramos/domingo/10h)

III Divisão

Morgados-Desp. Regresso
(Paramos/sábado/17h)

Est. Divisão-Juv. Estrada
(Guetim/sábado/15h)
Os Canários-GD Ronda

(Rio Largo/domingo/10h)
Est. P. Anta-Aldeia Nova

(Zona/domingo/10h)
Folga o Corga de Silvalde

Manuel Proença

Futebol popular
– Taça Cidade de Espinho

Muitos
golos!

Paulinho, Teixeira e Zé Ferreira

A selecção de Aveiro de Sub-
18 utilizou os três jogadores do
SC Espinho nos seus quatro
jogos efectuados no fim-de-
semana (alargado) para o Tor-
neio Inter-Associações, que
reuniu em Lisboa as oito me-
lhores selecções do país.

Aveiro jogou com as selec-

ções de Braga (1-1), de Lisboa
(0-3), Vila Real (0-0) e Algarve
(1-1). O “tigre” Zé Ferreira en-
trou nas quatro partidas reali-
zadas, enquanto que Paulinho
(um dos capitães da Selecção)
fez três jogos e Teixeira dois.
Este último, guarda-redes, aca-
baria por se lesionar, tendo

sido impossível um maior
contributo à selecção.

Terminado este torneio
inter-associações, os três atle-
tas regressam à actividade do
clube, estando já envolvidos na
preparação dos próximos jo-
gos – o campeonato nacional
da II Divisão de juniores re-
gressa no próximo sábado com
os espinhenses a receberem o
Maia, enquanto que os juvenis
vão a Argoncilhe para o campe-
onato distrital.

Conheça, agora, a activida-
de dos vários escalões do sec-
tor de formação do Sporting
Clube de Espinho.

Uma vitória e um empate
marcam o fim-de-semana. A
equipa B, que ocupa o segundo
lugar da série A da II Divisão
Distrital, venceu (2-0) em casa
o vizinho Relâmpago Noguei-
rense. Por sua vez, a equipa A
não foi além de uma igualdade
a dois golos na recepção ao
Lourosa. Mesmo assim, os ju-
venis-A mantêm o primeiro lu-
gar, agora em igualdade pon-
tual com o Fiães, o segundo
classificado.

Com dois jogos marcados
para o reduto do Lourosa, os
iniciados A e B do SC Espinho
garantiram, respectivamente,
um empate sem golos e uma
derrota por 1-0. A equipa A
dispôs de várias ocasiões para
construir um resultado favorá-
vel, mas a eficácia não esteve
nitidamente nos seus melhores
dias. A equipa ainda viu o
Lourosa desperdiçar uma gran-
de penalidade.

No futebol de sete, as esco-
las-A foram surpreendidas em
casa pelo Fiães e, assim, ultra-
passadas na classificada por
este adversário antes da ida a
Lourosa no próximo sábado,
onde “reside” o líder da série A.
Por sua vez, as escolas-B cede-
ram em casa uma igualdade a
três golos.

No campeonato de infan-
tis-A, o SC Espinho esteve a

perder, mas acabou por garan-
tir um empate a um golo, resul-
tado que o poderá colocar já no
próximo sábado no primeiro
lugar do campeonato.

Resultados

Escolas-A
Espinho-Fiães ................. 1-2

Escolas-B
Espinho-Sanguedo .......... 3-3

Infantis-A
Espinho-Vilamaiorense .... 1-1

Iniciados-B
Lourosa-Espinho ............. 1-0

Iniciados-A
Lourosa-Espinho ............. 0-0

Juvenis-B
Espinho-Relâmpago ........ 2-0

Juvenis-A
Espinho-Lourosa ............. 2-2

Agenda

Sábado

Escolas-B
Anta-Espinho (9h30)

Escolas-A
Lourosa-Espinho (10h30)

Infantis-B
Arouca-Espinho (15h00)

Infantis-A
Argoncilhe-Espinho (14h00)

Juniores
Espinho-Maia (15h00)

Domingo

Juvenis-B
S. Martinho-Espinho (10h30)

Juvenis-A
Argoncilhe-Espinho (10h30)

Iniciados-B
Espinho-Relâmpago (9h00)

Iniciados-A
Espinho-P. Brandão (11h00)

“Tigres”
em todos
os jogos

da selecção
de Aveiro
Paulinho, Teixeira e Zé Ferreira

representaram a selecção

de Aveiro de Sub-18 no passado

fim-de-semana alargado, no decurso

do Torneio Inter-Associações.

Zé Ferreira, ainda juvenil, entrou

nos quatro jogos efectuados. Paulinho

entrou em três e Teixeira em dois.

10 ESTABELECIMENTOS
À SUA DISPOSIÇÃO

O BOM PÃO SEMPRE À MÃO.

ABERTOS, TODOS OS DIAS, ATÉ ÀS 4 DA MANHÃ, NA RUA 19.

PASTELARIA TRADICIONAL

NESTE NATAL FIQUE COM TEMPO PARA SI,

NÓS FAZEMOS-LHE AS SUAS RABANADAS, SONHOS, FILHOSES, BOLO-REI.

NÃO FIQUE DESCONSOLADO, ENCOMENDE A SUA DOÇARIA TRADICIONAL COM
FRUTOSE – A DOÇURA COM MENOS CALORIAS

Tel. 22 733 12 40  •  Fax 22 733 12 49 • Email: aipal@aipal.pt

Deseja a todos os seus Clientes e Amigos BOAS FESTAS

Deseja a todos
os seus Clientes

e Amigos
BOAS FESTAS

Também c/ serviço de Snack-Bar

Refeições a 3 Euros com oferta de café
Optamos sempre pela Qualidade/Preço e satisfação dos nossos Clientes

A nossa pastelaria é fabrico ‘CANTA GALO’

Rua 18, n.º 680 - 4500 Espinho • Telef. 227322306
Deseja a todos os seus Clientes e Amigos Festas Felizes

Salão de Chá - Pastelaria

Mon Cherry

VIDRARIA FERREIRA
Vidro nacional e estrangeiro - Vidro Anti-reflexo e molduras
para caixilhos - Espelhos - Tijolos - Telhas de Vidro

Rua das Fábricas, n.º 40  •  4500-628 Silvalde - Espinho
(Zona Industrial de Silvalde)  •  Telef./Fax: 227 340 480

FERREIRA & FERREIRA, LDA.
ENCARREGA-SE DA COLOCAÇÃO DE VIDROS

EM QUALQUER PONTO DO PAÍS
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O tenista espinhense que
veste as cores do Clube de
Ténis do Porto, Leonardo
Tavares (21 anos) sagrou-
se este sábado campeão do
Masters FPT/CIMA ao ven-
cer Tiago Godinho, 24 anos,
jogador do Ace Team e pela
primeira vez na final de um
Masters. O tenista espinhen-
se bateu o seu adversário
de forma expressiva por 6/2
e 6/3.

Leonardo Tavares mar-
cou, assim, de forma bri-
lhante este fim de ano e na
sequência de outras extra-
ordinárias prestações, no-
meadamente no Masters
Solverde, batendo o seu
mest re ,  Nuno Marques .
Tavares apl icou durante
todo o encontro  o  seu
fortíssimo serviço e foi por
isso que conseguiu uma sé-
rie de ases.

Com esta vitória Leonar-
do Tavares ganhou seis mil

euros do prémio principal e
mais 900 euros pelas duas
vitórias e pela presença e
por ter sido terceiro classifi-
cado do Circuito CIMA, ga-
nhou mais 2500 euros.

Na conferência de im-
prensa, o tenista espinhense
afirmou que “as coisas cor-
reram-me e beneficiei do
facto de o Tiago não ter
jogado tão bem. Ele acusou
mais o nervosismo do que
eu, mas é normal quando se
está numa f inal. Estava
muito concentrado, conse-
gui soltar-me rapidamente
e tive sorte. O Tiago é muito
rápido mas consegui cum-
prir aquilo que tinha pensa-
do fazer no jogo”.

Leonardo Tavares disse,
ainda, que o seu objectivo
para 2007 é o de “começar a
jogar torneios internacio-
nais”.

Manuel Proença

Manuel Alexandre do Couto Violas sagrou-se esta
sexta-feira campeão do clube (Oporto Golf Club), ao
vencer o encontro da final com Hugo Mota, por 3-1.

O jovem golfista espinhense é, assim, o novo cam-
peão do clube na categoria de homens uma vez que
venceu os dois campeonatos do Clube de 2006 (juniores
e homens).

Na final de senhoras, Marta Vasconcelos foi a campeã
do clube ao vencer Elza Oliveira por 7/6.

Entretanto, o par Rui Camelo/Martim Camelo foi o
grande vencedor da Taça Sebastião Soares Dias que
decorreu este fim-de-semana nos ‘greens’ do Oporto
Golf Club, em Silvalde. O par classificado em segundo
lugar foi André Henriques/Abel Santiago, seguindo-se-
lhe Maria Teresa Sousa/José Carlos Sousa.

Manuel Proença

Golfe

Manuel
Violas Jr.
campeão

Masters de ténis

Leonardo
Tavares

vencedor

A equipa de andebol sénior
do Sporting Clube de Espinho
foi ao pavilhão do Ginásio do
Sul vencer a equipa local por
22-21, em encontro da 13.ª
jornada do Campeonato da
Liga. Os ‘tigres’, liderados por
Ricardo Tavares, venciam ao
intervalo por 9-8.

Tratou-se de um encontro
competitivo, como o diz o pró-
prio resultado e a marcha do
marcador. Os espinhenses con-
seguiram, assim, alcançar um
dos objectivos – vencer o Giná-
sio do Sul.

Ontem, já depois do fe-
cho da edição, o Sporting Clu-
be de Espinho deverá ter jo-
gado com o ISAVE, um outro
encontro a que se vê obriga-
do a vencer.

Entretanto, dada a indis-
ponibilidade da Nave Poliva-
lente, reservada ao atletismo, a
equipa do Sporting Clube de
Espinho viu-se obrigada a pedir
emprestado à Associação
Académica de Espinho o pavi-
lhão Arquitecto Jerónimo Reis,
e efectuou o treino de sexta-
feira (feriado) de manhã na-
quelas instalações desportivas,
uma vez que o pavilhão Joa-
quim Moreira da Costa Júnior
não reunia as condições neces-
sárias para a prática da moda-
lidade, nomeadamente pelo
estado em que se encontrava o
piso.

Por seu turno, as camadas
jovens continuam a ser as mais
prejudicadas com o mau tem-

Distrital da I Divisão.
Eis a equipa: António José

e Ricardo Moreira (guarda-re-
des); Filipe Meneses, Bruno
Antunes, Eduardo Portela,
Eduardo Tavares, Sérgio Gou-
veia, Ricardo Duarte, André
Sousa, André Ribeiro, Gonçalo
Silva, Ivo Silva e Marcos Silva.

Por sua vez, os juniores, a
disputarem o Campeonato Re-
gional, perderam em Avanca
com a equipa local por 21-20.

Eis a constituição da equipa
orientada por Pedro Ferreira e
Dário Fernandes:

Tiago Sousa (guarda-re-
des), André Neves, André Oli-
veira, André Fragoso, Gustavo
Silva, Nuno Carvalho, João Fa-
ria, Henrique Cardoso, Gustavo
Casal, Igor Leite e Gonçalo Ca-
nelas.

Eis a próxima jornada do
andebol jovem dos ‘tigres’:

Sanjoanense-Sporting de
Espinho (infantis), sábado, ás
15 horas, no pavilhão das Tra-
vessas em S. João da Madeira;
Sporting de Espinho-Penedono
(iniciados), domingo, às 12
horas, no pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior;
Sporting de Espinho-S. Ber-
nardo (juvenis), domingo, às
18.45 horas, no pavilhão Joa-
quim Moreira da Costa Júnior;
Sporting de Espinho-ADREP
(juniores), domingo às 10 ho-
ras, no pavilhão Joaquim
Moreira da Costa Júnior.

Manuel Proença

po e com o estado em que se
encontra o pavilhão dos ‘tigres’.
A humidade torna o terreno de
jogo impraticável e, por isso,
este fim-de-semana, dois dos
encontros previstos para esse
local tiveram de ser adiados – o
Sporting de Espinho-S. Bernar-
do (infantis) e o Sporting de
Espinho-Ílhavo (juniores).

Entretanto, a equipa de ini-
ciados do Sporting Clube de
Espinho, liderada por Hugo Va-
lente e Paulo Santos, em jogo
do Campeonato Nacional da
Zona 1, perdeu com o Águas
Santas, em casa do seu adver-
sário, por 33-30.

Eis os jogadores espinhen-

ses: Diogo Oliveira e Rui Perei-
ra (guarda-redes); André
Colmente, Alexandre Relvas,
Bruno Gonzaga, Diogo Pereira,
Daan Garcia, Pedro Câmara,
João Aguiar, João Pinhal, Lean-
dro Almeida, Nelson Carvalho,
Rui Gonçalves e Raul Simões.

Os juvenis ‘tigres’, por sua
vez, sob o comando de José
Pinto, venceram um dos dois
encontros que disputaram este
fim-de-semana. Os jovens jo-
gadores espinhenses bateram
o Estarreja, em casa do seu
adversário, por 12-30 e perde-
ram no pavilhão da Branca,
com o Jobra, por 28-25, ambos
os jogos para o Campeonato

Sporting
de Espinho

vence
em

andebol

Pavilhão impraticável para as camadas jovens

Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação • Em frente à Estação •  www.clinicaspacheco.com

C L Í N I C A
DENTÁRIA

PETROLIDER - COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS E COMBUSTÍVEIS, LDA.
Av.ª 24, n.º 316 - Apartado 399 - 4500 Espinho • Tel. 22 731 4484  •  Fax 22 731 4485

Deseja a todos os seus estimados clientes e fornecedores Festas Felizes

Com nova Gerência
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Associação
Desportiva
de Silvalde

Jantar de Natal
A Associação Desportiva de

Silvalde vai realizar  amanhã,
pelas 20.30, no restaurante Flor
da Corga, um jantar de natal.

Esta festa/convívio irá con-
tar com a presença do presi-
dente da Junta de Freguesia de
Silvalde, Abel Gonçalves e com
os representantes dos clubes
da vila.

Futebol veterano

Lixa…
Num jogo bem disputado

entre duas equipas de vetera-
nos, foi o Lixa que bem cedo se
colocou em vantagem, depois
de aproveitar uma falha da frá-
gil defesa do centro Luso
Venezolano, comandada pelo
seu capitão, Américo Martins.

O Luso Venezolano ainda
tentou mudar de atitude e aos
poucos começou a criar perigo
e até poderia ter chegado ao
intervalo com um empate, mas
os seus avançados estavam em
dia não! Na segunda parte o
Luso Venezolano foi a equipa
que mais arriscou e as substi-
tuições operadas pelo seu trei-
nador, Peixinho, acabaram por
dar resultado em termos de
domínio. No entanto, a experi-
ência do Lixa veio ao de cima, já
que soube defender-se e a par-
tir para contra-ataque com pe-
rigo. Foi assim que chegou ao
segundo golo, com mérito, na
parte final do jogo.

Boa arbitragem.

Luso Venezolano, 0
Lixa, 2

Jogo no campo da Concór-
dia, em Nogueira da Regedoura.

Árbitro: Humberto Granja.
Ao intervalo: 0-1.
Centro Social Luso Ve-

nezolano – Acácio; Pepe,
Américo Martins, Manuel
Guedes e Luís; Henrique Vieira,
Tozé carvalho e Carlos Couto;
Domingos Faria, Jaime e Ma-
nuel Granja.

Jogaram ainda: Leal, Carlos
Moreira, Peixinho, Paquito e
Silva.

Treinador: Peixinho.
Futebol Clube da Lixa –

Júlio; Quim, Paulo Leão, Tó
Soares e António Alberto; Bino
Lopes, Victor e Artur; Alexan-
dre, Ivo e Sousa Costa.

Jogaram ainda: José Pinto,
Mário e Álvaro.

Treinador: Bino Lopes.
Marcadores: Sousa Costa e

Alexandre.

Manuel Proença

Foi um final de jogo em-
polgante e emotivo. A ab-
negação e a entrega dos
academistas valeu-lhes a vi-
tória. O bloco, o contra-ata-
que e a defesa fizeram par-
te da receita da vitória dos
pupilos de Nuno Soares.

Entretanto, o Sporting
Clube de Espinho sentiu al-
gumas dificuldades nos dois
encontros que disputou na
Ilha da Madeira – primeiro
contra o Machico, acabando
por vencer por 1-3 e, de-
pois, contra o Marítimo, ven-
cendo por 2-3.

Entretanto, e a contar
para o Campeonato Nacio-
nal da II Divisão, a equipa
do Clube de Voleibol de Es-
pinho soma e segue!... Des-
ta vez venceu o segundo
classificado, o Madalena por
3-1 (25-13, 15-25, 25-23 e
25-13). A equipa liderada
por Rolando de Sousa está,
assim a uma vitória de ga-
rantir o primeiro lugar, a
quatro encontros do final
da primeira fase.

Eis os jogadores do CVE:
Eduardo, Hugo Lopes, Tozé,
António Pedrosa, Rui Sérgio
e Tiago Resende – seis inici-
al; Fortuna (libero), Alexan-
dre Sousa e Simões.

Acad. Espinho, 3
Leixões SC, 2

Jogo no pavilhão Arqui-
tecto Jerónimo Reis.

Árbitros: Avelino Azeve-
do e Manuel Tavares (AV
Porto).

Parciais: 22-25 (25m),
22-25 (28m), 26-24 (28m),
25-23 (25m) e 15-13 (19m).

Associação Académi-
ca de Espinho – Pedro
Costa (7 pontos), Rui San-
tos (9), Valter Ornelas (12),
Rui Alvar (5), Jairo Lino (38)
e Rui Alves (3) – seis inicial;
Pau lo  Fonseca ( l ibero) ,
Jonathan Ferreira, Gonçalo
Sapage Sousa, Hélder Cu-
nha, Richard Faucher (9) e
Leandro Lopes.

Treinador: Nuno Soares.
Leixões – Ivo Rodrigues

(7), Bruno Lima, Nélson Car-
valho (14), Adriano Paço
(33), Pedro Rosas (12) e
Jorge Alves (8) – seis inici-
al; José Pedrosa (libero) (1),
Filipe Catarino (3), Coriolano
Santos, Bruno Carvalho,
Ricardo Lima e Filipe Cruz.

Treinador: Mário Mar-
tins.

AD Machico, 1
Sp. Espinho, 3

Jogo no pavilhão da As-
soc iação  despor t i va  do

Machico, na Ilha da Madei-
ra.

Árbitros: Rui Carvalho
(AV Porto) e Pedro Monteiro
(AV Madeira).

Parciais: 19-2527m), 26-
24 (26m), 12-25 (21m) e
24-26 (28m).

Machico – José Fontes
(17 pontos), Rui Caldas,
José Vieira (10), Marco Ruel
(15), Nuno Abreu (6) e Pau-
lo Amado (10) – seis inicial;
Élio Castro (libero), Marco
Silva, Fábio Vieira, Jonatas
Nascimento (2) e Luís Vieira
(1).

Treinador: Patrício Lo-
pes.

Sporting Clube de Es-
pinho – Roberto Reis (10),
Fabrício Silva (8), Miguel
Maia (7), João Brenha (17),
Everton Almeida (11) e

Miguel Costa (10) – seis ini-
cial; Hugo Ribeiro (libero),
Januário Alvar (1), José
Pedrosa, Rui Moreira e Gil-
berto Silva.

Treinador: Rui Pedro Sil-
va.

CS Marítimo, 2
Sp. Espinho, 3

Jogo no Complexo Des-
port ivo do Marít imo, no
Funchal.

Árbitros: Luís Meireles
(AV Porto) e Arlindo Vieira
(AV Madeira).

Parciais: 26-24 (26m),
25-23 (26m), 18-25 (25m),
19-25 (24m) e 12-15 (17m).

Marítimo – Hélder Vas-
concelos (12 pontos), Fa-
brício Pereira (10), Rangel

Sp. Espinho mantém invencibilidade na Divisão A1 de voleibol

Académica
vence

Leixões

Futsal

Novasemente
perde

A equipa de futsal da
Novasemente perdeu o encon-
tro que realizou no fim-de-se-
mana com o Centro Social de S.
João, por 4-0, a contar para o
campeonato Nacional da III
Divisão, Série B. Os antenses,
ao intervalo já perdiam por 1-0,
apesar do resultado final não
traduzir aquilo que realmente
se passou em campo.

A equipa
de voleibol

da Associação
académica
de Espinho
venceu, no

pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis,

 o Leixões, por 3-2,
em encontro a
contar para o
Campeonato
Nacional da

Divisão A1. Os
academistas

estiveram a perder
por 2-0 e foram
capazes de dar

a volta ao resultado,
levando de vencida
os matosinhenses

na ‘negra’.

Boscatti (18), Vagner Ara-
gão (11), Jonanthan Vas-
concelos (10) e Diego Gu-
tierrez (3) – seis inicial;
André Sá (l ibero), Jorge
Morais, Hugo Far ia (1),
Christian Berin, Gilklem Rosa
(14) e Márcio Pires (1).

Treinador: Ricardo Nu-
nes.

Sporting Clube de Es-
pinho – Roberto Reis (19),
Fabrício Silva (12), Miguel
Maia (4), João Brenha (20),
Everton Almeida (14) e
Miguel Costa (12) – seis ini-
cial; Hugo Ribeiro (libero),
Bruno Gonçalves, Januário
Alvar, Rui Moreira e Gilber-
to Silva.

Treinador: Rui Pedro Sil-
va.

Juniores masculinos
Sp. Espinho-Esmoriz ................. 3-0
(25-19, 26-24 e 25-23)
Castêlo Maia-Sp. Espinho .......... 0-3
(20-25, 5-25 e 12-25)

Juvenis masculinos
Esmoriz-Sp. Espinho ................. 2-3
(25-18, 26-24, 17-25, 22-25 e 10-15)

Iniciados masculinos
Sp. Espinho-Fiães .................... 3-0
(25-14, 25-7 e 25-14)

Infantis masculinos
Sp. Espinho-Vilacondense ......... 3-0
(25-9, 25-13 e 25-20)

Juniores femininos
Vilacondense-Sp. Espinho ......... 2-3
(25-22, 13-25, 25-23, 9-25 e 6-15)
Sp. Espinho-AA S. Mamede ....... 3-2
(22-25, 21-25, 25-18, 25-21 e 15-12)

Juvenis femininos
Esmoriz-Sp. Espinho ................. 3-2
(23-25, 25-21, 25-22, 20-25 e 15-12)

Infantis femininos
Esmoriz-Sp. Espinho ................. 3-0

E na Sporttv2

Machico
no pavilhão
dos ‘tigres’

O jogo entre as equipas do Sporting Clube de Espinho e da
Associação Desportiva de Machico, relativo ao Campeonato
Nacional de Seniores Masculinos da Divisão A1, a disputar no
dia 16 de Dezembro (sábado), às 17 horas, no Pavilhão do
Sporting Clube de Espinho, terá honras de transmissão televisiva
no canal Sporttv2.

Este encontro irá decorrer no pavilhão dos ‘tigres’ uma vez
que já está a ser montada a pista de atletismo na Nave
Polivalente.
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Futebol
veterano

Académico
empata

A equipa de veteranos de
futebol do Clube Académico de
Espinho recebeu e empatou (4-
4) com a Associação Desportiva
da Maçôrra, em jogo realizado
no sábado no campo de
Cassufas, em Anta. O jogo fi-
cou marcado pelo excelente
início dos forasteiros, que apro-
veitando a lentidão defensiva
da equipa da casa, rapidamen-
te chegaram ao 0-3 que se
registaria ao intervalo.

Após o intervalo e a realiza-
ção de algumas alterações na
equipa, o Clube Académico de
Espinho acabaria por equilibrar
o jogo e por alcançar o 4-4
final. Boa arbitragem.

Académico, 4
AD Maçôrra, 4

Jogo no campo de Cassufas,
em Anta.

Árbitro: Manuel.
Ao intervalo: 0-3.
Clube Académico de Es-

pinho – Rocha; Adriano,
Fernando, Tono Poças e Bran-
quinho; Pinhal, Mário e Miguel;
Zé Carlos, Abílio Sousa e Zé
Beto.

Jogaram ainda: Guedes,
Sérgio, João Pinhal, Carlos
Manuel, Carlos Alberto e Maia.

Treinador: Augusto Outei-
ro.

Associação Desportiva
da Maçôrra – Inácio; Agosti-
nho, Bessa, Tono Zé e Zé Lopes;
Ferreira, Zé Manuel e João
Martins; Paulo, Manuel Teixeira
e José Fernando.

Jogaram ainda: Tony e João
Fernando.

Treinador: Mário Henriques.
Marcadores: Guedes (1

golo), Carlos Manuel (2) e Má-
rio (1), José Fernando (2), Pau-
lo (1) e João Fernando (1).

Realizou-se no domingo,
no Pavilhão Desportivo do
Ala Gondomar, a única mão
da edição deste ano do Tor-
neio de Natal – Minis A (nas-
cidos antes de 1996). A edi-
ção contou com a participa-
ção de 15 equipas, com a
respectiva classificação fi-
nal da 10ª, 12ª e 14ª posi-
ção, respectivamente, para
as equipas da Associação

Académica de Espinho “B”,
“A” e “C”. Fica assim mar-
cada a estreia, para muitos
dos atletas, em competições
oficiais.

De relembrar que os trei-
nos do escalão mini são aos
sábados a partir das 9h30
até às 12 horas, no pavilhão
academista sob orientação
dos técnicos Ricardo Gomes,
Rui Pinto e Susana Pascoal.

No torneio de Natal de Gondomar

Participação
honrosa

dos minis
academistas

RUA 16, N.º 789
4500-241 ESPINHO
TEL. 22 734 26 95
TLM. 91 869 70 47

A MESMA QUALIDADE
NUMA NOVA IMAGEM
(Antiga Clínica N.ª Sr.ª d’Ajuda)

ANÁLISES CLÍNICAS AO SÁBADO

ANÁLISES CLÍNICAS AO DOMICÍLIO

CARDIOLOGIA

CIRURGIA

CIRURGIA VASCULAR

CLÍNICA GERAL AO DOMICÍLIO

CLÍNICA GERAL

DERMATOLOGIA

ELECTROCARDIOGRAMA (ECG)

ENDOCRINOLOGIA

ENFERMAGEM

ENFERMAGEM AO DOMICÍLIO

GINECOLOGIA/OBSTETRÍCIA COM ECO

LOGOPEDIA / Terapia da Fala

MASSAGEM TERAPÊUTICA

MEDICINA DESPORTIVA

NUTRIÇÃO

OFTALMOLOGIA

ORTOPEDIA

OTORRINO

PEDIATRIA

PODOLOGIA

PSICOLOGIA

PSIQUIATRIA

RASTREIO VISUAL (Gratuito)

REUMATOLOGIA

SEGUROS - ACIDENTES DE TRABALHO

UROLOGIA

Desejamos a todos os nossos Clientes e Amigos FELIZ NATAL

Rua do Carvalhal, 730 – Anta - Espinho
Tlm. 91 955 96 15   *   Tel./Fax: 22 732 31 67 / 68

assistencia@restifrio.com • comercial@restifrio.com • www.restifrio.com

Cafés • Snacks • Pastelarias

Restaurantes • Talhos

Cozinhas Industriais

Ar Condicionado • Ventilação

Câmaras Desmontáveis

Conservação e Congelação

Assistência Técnica

Deseja a todos os seus estimados Clientes e Amigos
Festas Felizes

Quiosque
Rua 33, Lda.
(Rua 33)

vende-se no

Festa de Natal

Veteranos
da Associação
de Esmojães
A secção de veteranos (fu-

tebol) da Associação Desportiva
de Esmojães vai realizar, na
sexta-feira pelas 20.30 horas,
o tradicional jantar de Natal, na
sede de clube.

Este será um encontro en-
tre associados, atletas e diri-
gentes, bem como os respecti-
vos familiares, “para um são
convívio e confraternização,
dentro do espírito natalício que
atravessamos.”
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A partida disputada na Ma-
rinha Grande pelo hóquei em
patins academista foi um jogo
do gato e do rato em que o

Hóquei patins academista

Jogo
do gato

e do rato
rato mordeu o rabo ao gato, ou
seja, a equipa que mais atacou
é que acabou por ser derrota-
da, ganhando o jogo quem,

Escola Livre 9 4 1 4 32-34 13
AA Coimbra 9 4 0 5 36-30 12
Biblioteca 9 1 1 7 30-42 4
Mealhada 9 0 0 9 16-50 0

Próxima Jornada
Carvalhos-Biblioteca

Escola Livre-AA Espinho
Marinhense-Sanjoanense

Ac. Feira-Mealhada
Pasteleira-AA Coimbra

Quanto aos escalões de
formação, destaque para a pri-
meira vitória dos juniores no
Campeonato Nacional, diante
do Lavra e para a dupla jornada
dupla vitoriosa dos iniciados.
Os escolares somam e seguem.

Foram estes os resultados:

sempre a defender, acabou por
surpreender o adversário e
marcar.

A primeira parte foi sem
brilho e sem golos, já na segun-
da as coisas aqueceram e os
academistas tudo fizeram para
trazer os três pontos, só que os
da casa conseguiram surpre-
ender e chegaram ao 2-0 com
uma grande penalidade que
desorientou os academistas.
Estes ainda reagiram mas já
não foram a tempo de dar a
volta ao resultado, averbando
a segunda derrota do campeo-
nato no último jogo da primeira
volta, nesta fase inicial da com-
petição. A primeira partida da
segunda volta está marcada

para as 18 horas do próximo
sábado e os academistas vol-
tam a jogar fora, desta feita em
casa do Escola Livre.

Resultados
Pasteleira-Carvalhos ................. 2-3
Escola Livre-Biblioteca .............. 6-5
Marinhense-AA Espinho ............ 2-1
Ac. Feira-Sanjoanense .............. 4-1
AA Coimbra-Mealhada .............. 6-1

Classificação
J V E D GM-GS P

AA Espinho 9 7 0 2 35-22 21
Carvalhos 9 6 1 2 31-25 19
Pasteleira 9 5 2 2 35-28 17
Ac. Feira 9 5 1 3 32-19 16
Marinhense 9 5 0 4 37-35 15
Sanjoanense 9 4 2 3 26-26 14

Escolares – Nortecoope-AA
Espinho, 2-3; Infantis – V. B.
Bispo-AA Espinho, 3-0; AA Es-
pinho-Penafiel, 1-1; Iniciados
– Paço Rei-AA Espinho, 1-4;
AA Espinho-Penafiel, 4-2; Ju-
venis – AA Espinho-Oliveiren-
se, 3-7; Juniores – AA Espi-
nho-Lavra, 3-1.

No próximo fim-de-sema-
na disputam-se: Infantis – La-
vra-AA Espinho (domingo,
11h15); Iniciados – Fânzeres-
AA Espinho (domingo, 10h);
Juvenis – Ol. Hospital-AA Es-
pinho (sábado, 16h); Juniores
– Académico-AA Espinho (do-
mingo, 16h).

Sandra Soares

Manuel Proença

Vítor Sá irá combater o
colombiano Udabel Soto e
este confronto, em seis as-
saltos, inclui-se na prepara-
ção do atleta espinhense
para a disputa do título Eu-
ropeu e Mundial da sua ca-
tegoria.

Esta grande Gala do
Sporting Clube de Espinho
irá contar, também, este
ano, pela primeira vez, com
a participação de atletas ‘ti-
gres’, nomeadamente, Fer-
nando Fortes (64 quilos),
Paulo Rodrigues (75 quilos),
Jonhatan Dias “El louco” (64
quilos), Marco Teixeira (54
quilos), Miguel Ferreira (69
quios) e Eugénio Giunciuc
“O Pestinha”, com apenas
11 anos.

Estarão representados,
também, nesta Gala dos ‘ti-

gres’ o Futebol Clube do
Porto, Boavista, Água Viva,
B r i osos ,  Rama ldense  e
Valbom.

Vítor Sá e o vice-presi-
dente do Sporting Clube de
Espinho, João Freitas, fize-
ram a apresentação oficial à
comunicação social na ter-
ça-feira.

Vítor Sá, que regressou
há pouco tempo de Cuba,
de um estágio, estava acom-
panhado da mulher, Patrí-
cia Sá e considerou que “o
atleta colombiano tem um
currículo muito bom e será
uma boa preparação para a
disputa dos títulos mundial
e europeu”.

Vítor Sá divulgou, tam-
bém, que este combate dos
títulos que irá ser disputado
em 12 assaltos e, muito
“provavelmente em Espa-
nha, uma vez que poderá
não haver verbas para isso”.

No entanto, o atleta gosta-
ria de ver a prova “aqui em
Portugal e em Espinho”.

Vítor Sá falou do seu es-
tágio em Cuba:

“Foi pena ter sido tudo
por minha conta! Tentamos
encontrar uns patrocínios,
mas não foi possível”.

O pugilista espinhense,
que foi o primeiro portugu-
ês a estagiar em Cuba, fez
questão de agradecer ao
vice-presidente do Sporting
Clube de Espinho, João
Freitas, “pelo apoio que me
tem dado e por todo aquele
apoio que me deu em Cuba”.

Vítor Sá revelou que o
seu estágio “não foi nada de
novo em termos físicos, uma
vez que a minha preparação
cá em Portugal é muito exi-
gente nesse aspecto. No
entanto, a nível técnico
aprendi muito, fundamen-
talmente no trabalho das

pernas”.
O pugilista paramense

disse, ainda, que a 13 de
Janeiro irá combater no
Casino de Vilamoura, num
combate ou de oito ou de 10
assaltos. Os de Abril e de
Maio já serão de 12 assal-
tos.

Em relação ao futuro do
boxe no Sporting Clube de
Espinho, Vítor Sá, disse:

“O Espinho tem um miú-
do moldavo de 11 anos que
é muito bom. Tem apenas
três meses de treino e já faz
coisas fantásticas”.

II Gala de Boxe do Sporting Clube de Espinho

Vítor Sá
cabeça-de-cartaz

O pugilista profissional espinhense, Vítor Sá será

o cabeça-de-cartaz da II Gala de Boxe do Sporting Clube

de Espinho que irá decorrer no dia 22, pelas 21.30 horas,

no pavilhão Joaquim Moreira da Costa Júnior.

Vítor Sá revelou, tam-
bém, que “depois de deixar
combater, dedicar-me-ei
sempre ao boxe”.

O pugilista espinhense
fez questão de deixar uma
palavra de reconhecimento
“à minha família e, em par-
ticular, à minha mulher. O
meu filho é a maior das mi-
nhas alegrias, pois com três
anos já gosta do boxe”.

Patrícia Sá acrescentou:
“O nosso fi lho, José,

acorda e, às vezes diz que é
nesse dia que vai ter o seu
primeiro combate. Vai ser

muito difícil, mais tarde, ver
o meu filho a combater. Ele
olha para o pai com orgu-
lho”. Patrícia Sá começou “a
ver o boxe de outra maneira
desde que conheci o Vítor.
Não é tão violento como as
pessoas pensam. Vejo os
combates do Vítor e reco-
nheço a sua dedicação e o
seu empenho à modalidade.
Como mulher e amiga tiro o
chapéu. Vou com ele até ao
fim”.

Patrícia Sá diz que “ele
vai conseguir a vitória nos
títulos Europeu e Mundial”.

APROVEITE OS PREÇOS FANTÁSTICOS

Telefone e teremos o prazer da
Sua visita no local

964 177 996 – 808 202 761

T2 – 82.300

T3 – 104.747,00

Grandes áreas
Financiamento garantido

(c/ lugar garagem - p/ 2 carros)

(c/ lugar garagem)

Só com r/chão
e 2 andares
e com elevador.
Envolvido por
espaços verdes,
os apartamentos
têm áreas amplas,
garagem para
dois carros,
pisos em madeira,
movéis cozinha e banho,
c/ oferta de
electrodomésticos,
portas segurança,
vídeo porteiro, etc...

ATENÇÃO JUVENTUDE: RUA 19 – Jto. ao IC24 a 5 min. de Espinho (Frente ao Centro Luso Venezolano)
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Portimonense 12 13  3  3 7  15-20
Vizela 10 13 3 1 9 14-18
Chaves 6 13  1  3  9  8-18

Próxima jornada

V. Guimarães-Gondomar
Rio Ave-Olhanense

Santa Clara-Desp. Chaves
Leixões-Ol. Moscavide

Feirense-Penafiel
Estoril-Varzim

Trofense-Vizela
Portimonense-Gil Vicente

II Divisão

Série A

Resultados

Ribeirão-Maria da Fonte ................ 1-0
Lixa-Fafe ...................................... 1-0
Freamunde-Famalicão ................... 1-1
Pontassolense-Rib. Brava .............. 2-1
Maia-Bragança .............................. 3-4
Vila Meã-Marítimo B ...................... 1-0
Moreirense-Lousada ...................... 1-0

Classificação

P J V E D F-C
Pontassolense  29 11 9 2  0 19-5
Lixa 21 11 6 3 2 11-8
Moreirense 18 11 5  3 3 9-7
Ribeira Brava 17 12 4 5 3  14-9
Freamunde 16 11 4  4 3 14-10
Maia 14 11 4 2 5 16-19
Marítimo B  13 11  3 4 4 15-12
Famalicão 13  11 3 4 4 12-14
Fafe  13 11  3 4 4 16-20
M.Fonte 12 11 3 3 5 10-11
Lousada  11 11  2  5 4 12-17
Vila Meã 11 11  3 2 6 10-18
Bragança 10 11  2 4 5 12-15
Ribeirão 9 10 2 3  5  7-12

Próxima jornada

Moreirense-Maria da Fonte
Fafe-Ribeirão

Famalicão-Lixa
Rib. Brava-Freamunde

Bragança-Pontassolense
Marítimo B-Maia
Lousada-Vila Meã

Série C

Resultados

Lusitânia-Avanca .......................... 2-0
Fátima-Penalva do Castelo ............ 0-0
Operário-Mirandense ..................... 3-1
Sp. Covilhã-Pombal ....................... 2-0
Madalena-Tourizense .................... 0-1
Nelas-Oliveira Bairro ..................... 3-1
Portomosense-Pampilhosa ............. 0-1

Classificação

P J V E D F-C
Fátima 26  11  8 2 1 21-3
Operário 23 11  7 2 2  25-13
Nelas  22 11 7 1 3 16-9
Oliv. Bairro  17 11 5 2 4 16-15
Sp. Covilhã 16 11 4  4 3 16-12
Tourizense 16  11  4  4 3 15-15
Pen. Castelo  15 11  3 6 2  8-6
Pampilhosa 14 11  4 2 5 16-15
Pombal  14  11 4 2 5 8-10
Lusitânia 13  11 3 4 4  15-17
Avanca 10 11 3  1  7 12-24
Mirandense 10 11 2  4 5 12-20
Madalena 9 11 2 3  6  6-12
Portomosense 6 11  1  3  7 6-21

Próxima jornada

Portomosense-Avanca
Penalva do Castelo-Lusitânia

Mirandense-Fátima
Pombal-Operário

Tourizense-Sp. Covilhã
Oliveira Bairro-Madalena

Pampilhosa-Nelas

Liga

Resultados

Belenenses-Sp. Braga ................... 2-0
Académica-Marítimo ...................... 1-2
V. Setúbal-Sporting ....................... 0-3
Naval-Benfica ............................... 0-0
Desp. Aves-U. Leiria ...................... 0-1
P. Ferreira-E. Amadora .................. 1-1
Nacional-FC Porto ......................... 1-2
Boavista-Beira Mar ........................ 3-0

Classificação

P J V E D F-C
FC Porto  34 13 11  1 1  28-8
Sporting 29 13  9 2 2 21-9
Sp. Braga 23 13 7  2 4 19-17
Benfica 23 12 7  2 3  23-13
Marítimo  22 13  7 1  5 15-13
U. Leiria 21 13  6 3  4  12-13
Nacional 19 13  6  1 6 20-15
Paços Ferreira 18 13  4  6  3 14-15
Belenenses 17  12 5  2 5 11-9
Naval 17 13 4  5 4 10-11
Boavista 15 13 4 3 6  15-17
Académica 13 13 3  4 6 18-21
E. Amadora  12 13  3  3  7  8-17
V. Setúbal 9 13 2 3 8 8-19
Aves 8 13  2  2  9  10-20
Beira Mar 7  13  1  4  8 14-29

Próxima jornada

Marítimo-Belenenses
Sporting-Académica

E. Amadora-Desp. Aves
FC Porto-P. Ferreira
Beira Mar-Nacional
Sp. Braga-Boavista

Naval-U. Leiria
Benfica-V. Setúbal

Liga de Honra

Resultados

Olhanense-Trofense ...................... 1-1
Gondomar-Rio Ave ........................ 0-0
Portimonense-V. Guimarães ........... 1-3
Vizela-Estoril ................................. 1-2
Varzim-Feirense ............................ 0-1
Penafiel-Leixões ............................ 3-0
Ol. Moscavide-Santa Clara ............. 0-1
Desp. Chaves-Gil Vicente ............... 0-1

Classificação

P J V E D F-C
Santa Clara 24 13  7 3 3 16-14
Feirense 23  12 6 5 1 16-8
Leixões 22 12 7 1 4 19-13
Penafiel 21 13 5 6 2 12-9
V. Guimarães 21 13 6 3 4  19-14
Rio Ave 20 13  5 5 3 18-17
Ol. Moscavide 19 13 5 4  4 14-12
Varzim 17 13  5  2  6 13-18
Olhanense 17 13  4  5 4  14-16
Gondomar 16 13 4  4 5 14-13
Trofense  15 12 3 6 3 10-10
Estoril 15 12 4  3  5  10-13
Gil Vicente 13  9  3  4 2 7-6

TOTOBOLA
Concurso dos Órgãos de

Informação n.º 51/2006 de
17/12/2006. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Redac-
ção Desportiva:

1. Porto-P. Ferreira ............... 1
2. Sporting-Académica .......... 1
3. Beira Mar-Nacional ............ X
4. Naval-U. Leiria .................. X
5. E. Amadora-Aves .............. 1
6. Feirense-Penafiel .............. 1
7. Leixões-O. Moscavide ....... 1
8. Estoril-Varzim ................... 1
9. Rio Ave-Olhanense ........... X

10. West Ham-Manchester Utd. 2
11. Everton-Chelsea ................ 2
12. Espanhol-R. Madrid ........... 2
13. Fiorentina-Ac. Milan ........... 1

O Sporting Clube de Espi-
nho, através do vice-presiden-
te para a natação, Paulo Freitas,
e a treinadora de natação sin-
cronizada, Cristina Vanzeler, es-
teve em Felgueiras, no sábado,
numa reunião para planifica-
ção da época na referida disci-
plina. A reunião foi convocada
pelo presidente da Federação
Portuguesa de Natação, Paulo
Frischknechtm que se encon-
trava acompanhado pelo vice-
presidente Marco Arraya e pe-
las directoras técnicas Carla
Carmo e Clara Santos.

Neste encontro, os dirigen-
tes ‘tigres’ e a Federação da
modalidade discutiram o Regu-
lamento de Provas de Natação
Sincronizada 2006/2007 (alte-
rações para a presente época
desportiva, locais, sobreposição
de datas na realização de even-
tos da disciplina) e as altera-
ções ao Regulamento Específi-
co nas Provas de Níveis.

Em relação ao primeiro pon-
to, ficaram definidos os locais
das provas e respectivas datas,
nomeadamente do Torneio de
Figuras em 28 Janeiro próxi-
mo; a primeira jornada do Cam-
peonato Nacional, 31 de Março
e 1 de Abril de 2007, em
Felgueiras; a segunda jornada
do Campeonato Nacional, 12 e
13 de Maio, na Mealhada; o
Torneio FelgueiraSyncro; a ter-
ceira jornada do Campeonato

ma referida, fomentar, com al-
gumas iniciativas, a prática da
natação sincronizada quer na
formação de atletas como tam-
bém de técnicos promovendo
vários estágios e acções de for-
mação. Este sensibilizou os clu-
bes presentes para a necessá-
ria cooperação entre os clubes,
solicitando a sua colaboração e
que faria chegar este pedido
aos clubes ausentes.

Regional
de fundo
– infantis
e juvenis

No próximo fim-de-sema-
na, os “tigres” vão participar no
Torneio Regional de Fundo para
Infantis/Juvenis, na Gafanha da
Encarnação. Os atletas partici-
parão nadando as provas mais
longas existentes na prática da
natação, ou seja, nos femini-
nos 800 metros livres e 400
metros estilos e nos masculi-
nos 1500 metros livres e 400
metros estilos.

Eis os convocados:
Masculinos – Alexander

Cardoso, Luís Moreira, Miguel
Silva, Rui Sousa e Tiago Mar-
ques.

Femininos – Bárbara Pro-
ença, Inês Dias, Inês Freitas,
Joana Casalta, Maria João
Miranda, Maria João Tavares,
Patrícia Rocha e Patrícia Silva.

Nacional, a 9 e 10 de Junho; e
a quarta jornada do Campeo-
nato Nacional, a 13 e 14 Julho.

Nesta reunião, onde ape-
nas compareceram a Federa-
ção Portuguesa de Natação, as
associações de natação de
Aveiro e do Norte de Portugal,
o Conselho de Arbitragem, o
clube FOCA (Felgueiras) e a
delegação do Sporting Clube
de Espinho, foi debatido o futu-
ro da natação sincronizada ten-
do o presidente da Federação,
Paulo Frischknecht, revelado
que, na época passada, esta
vertente da natação contou
apenas com 59 nadadoras
federadas representando, no
universo de todas as disciplinas

da natação – 0,05%. Assim, a
despesa da Federação cifra-se
num valor de 1.500 euros por
cada nadadora de sincroniza-
da, enquanto nas outras disci-
plinas, natação pura e pólo
aquático, teve um custo de 20
e 220 euros por nadador, res-
pectivamente.

Após a intervenção do pre-
sidente esta reunião passou
tecnicamente a ser conduzida
pelo vice-presidente da Fede-
ração para a área da natação
sincronizada, Marco Arraya.
Aquele dirigente federativo
anunciou que esta nova época
iria ser decisiva para esta ver-
tente da natação. A Federação
iria, à parte da competição aci-

Natação sincronizada

Sp. Espinho
em reunião

com a
Federação

Considerando que o calen-
dário de provas é um dos
principais factores de êxito
de qualquer politica des-
portiva, o Presidente da Fe-
deração Portuguesa de
Hóquei, José Pedro Sarmento
de Rebocho Lopes, considera
“fundamental que na base das
decisões esteja uma estraté-
gia bem definida e coerente
que não se restrinja no tem-
po a espaços temporais mui-
to curtos, permitindo uma
avaliação dos efeitos, princi-
palmente a médio prazo”.

Assim, para a época de
2006/2007 transitam da épo-
ca anterior os modelos de
disputa de jornadas e tornei-
os sobre a forma concentra-
da, com o campeonato a dis-
putar-se em duas fases: uma
zonal e uma final.

Na primeira fase são con-
sideradas a zona norte (As-
sociação de Hóquei do Porto
e Associação de Hóquei do
Nordeste Transmontano) e a
zona sul (Associação de Hó-
quei de Lisboa). A classifica-
ção das equipas da fase zonal
decorre da realização de qua-
tro torneios seguidos de um
play-off.

Para a I Divisão serão apu-
radas as quatro equipas clas-
sificadas nos primeiros luga-
res de cada fase zonal. As
restantes equipas serão apu-
radas consoante obtenham o
melhor coeficiente com base
na seguinte fórmula: N.º de
Equipas Zona / N.º Total de
Equipas do Escalão. Para a II
Divisão serão apuradas as
seguintes quatro equipas,
consoante obtenham o me-

presentar Portugal na Taça
dos Clubes Campeões Euro-
peus na próxima época.

O sorteio realizou-se a
28 de Novembro, ficando de-
finido que o campeonato
terá o seguinte calendário:
1.º Torneio – 16 e 17 de
Dezembro; 2.º Torneio – 6
e 7 de Janeiro; 3.º Torneio
– 13 e 14 de Janeiro: 4.º
Torneio – 27 e 28 de Janei-
ro. Play Off/fase zonal – 3 e
4 de Fevereiro. Fase Final –
10 e 11 de Fevereiro.

A zona norte integra seis
equipas, enquanto que a zona
sul apenas quatro, pelo que
enquanto que nesta última
jogam todos contra todos, na
zona norte, onde se encontra
a Associação Académica de
Espinho, as equipas estão di-
vididas em dois grupos: Gru-
po 1 – Lousada A, Académica
de Espinho, Lamas; Grupo 2
– Núcleo Spt., Ramaldense,
Lousada B. Integram a zona
sul: Cascais, CF Benfica A, CF
Benfica B, Casa Pia.

No primeiro torneio, mar-
cado já para este fim-de-se-
mana, as equipas da zona
norte jogam no Pavilhão Ar-
quitecto Jerónimo Reis, du-
rante todo o dia de domingo,
com os jogos a começarem
pelas 10 horas e a termina-
rem ao fim da tarde.

Vão disputar-se as seguin-
tes partidas:

Ramaldense-Lousada (10h)
AA Espinho-Lamas (11h30)

Núcleo Spt.-Ramaldense (13h)
Lamas-Lousada A (14h30)

Lousada B-Núcleo Spt (16h)
Lousada A-AA Espinho (17h30)

lhor coeficiente da mesma
fórmula.

Tanto a I como a II Divi-
são disputam-se no sistema
de todos contra todos entre
si a uma volta. As duas equi-

pas classificadas em primeiro
lugar disputam depois um
jogo para apuramento dos
campeões da I e II divisões.
Recorde-se que o Campeão
Nacional tem o direito de re-

Primeiro torneio do Campeonato Nacional

Hóquei
de sala

em
Espinho

Tal como ocorreu no ano passado

e com o intuito de tornar o campeonato

mais competitivo, o Nacional 2006/2007

de hóquei de sala volta a disputar-se

em fases concentradas, sendo a primeira

já no próximo fim-de-semana, com os

academistas a jogarem em casa.

Sandra Soares
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Realizou-se no fim-de-semana, nas instalações
do Centro Militar de Educação Física e Desportos de Mafra,

a primeira prova a contar para o Circuito Nacional Juvenil 06/07
de esgrima.  Os jovens esgrimistas da Novasemente

estiveram em grande destaque apesar do frio que se fez sentir,
com António Aguincha no topo a vencer brilhantemente

a prova de iniciados masculinos.

A classificação final foi a se-
guinte:

1.º, António Aguincha
(Novasemente); 2.º, António
Adilson (União e Progresso da
Venda Nova); 3.º, Quintino
Santos (Novasemente) e Antó-
nio Rodrigues (Sport Clube do
Porto); 5.º, André Mendes
(Novasemente); 6.º, Jorge
Dantas (Clube de Futebol

Esgrima – Circuito Juvenil

António Aguincha
(Novasemente)

em destaque

União); 7.º, Ivo Santos (Escola
Desportiva de Viana); 8.º,
Miguel Oliveira (Novasemente);
11.º, Ricardo Gouveia (Novase-
mente); 27.º, Pedro Resende
(Novasemente); e 44.º, Pedro
Rocha (Novasemente).

No sector feminino, as jo-
vens atiradoras da Novasemen-
te estiveram muito bem ao
mostrarem uma esgrima com-

bativa e tecnicamente evoluí-
da. O maior destaque vai para
Carina Carmo e Sara Ferreira
que chegaram às medalhas. É
importante referir que estas
jovens esgrimistas competiram
no escalão acima do seu uma
vez que são ainda infantis.

Eis a classificação final fe-
minina:

1ª Lucília Mendes (União e

Progresso Venda Nova); 2.ª,
Ana Preto (Ginásio Clube Por-
tuguês); 3.ª, Carina Carmo e
Sara Ferreira (Novasemente);
5ª, Bárbara Marques (Socieda-
de Histórica da Independência
de Portugal); 6.ª, Daniela Lira
(Novasemente); 7.ª, Vera Oli-
veira (Novasemente); e 8.ª,
Marta Gonçalves (União e Pro-
gresso Venda Nova).

Na competição de cadetes
masculino, Rui Fernandes foi
quinto apesar de jogar visivel-
mente diminuído devido a uma
forte constipação. A classifica-
ção ficou assim ordenada:

1.º, Álvaro Noite (Clube de
Futebol União); 2.º, Pedro
Macedo (Ginásio Clube Portu-
guês); 3.º, Virgílio Preto (Giná-
sio Clube Português) e Pedro

Ramos (AACM); 5.º, Rui Fer-
nandes (Novasemente); 6.º,
António Adilson (União e Pro-
gresso Venda Nova); 7.º, Diogo
Alves (AACM); 8.º, Jonathan
Fontes (Novasemente); 22.º,
Tiago Gomes (Novasemente);
e 28.º, Luís Castro (Novase-
mente). A segunda etapa deste
circuito realiza-se a 28 de Ja-
neiro, em Olhão.

ARMAZÉNS
C/ 300 e 400 m2, a entregar durante o corrente mês

Rua das Fábricas, 87
(Próximo Tourada e frente à Polipoli)

Alugamos para comércio/indústria ou outros fins

Informa: Telef. 22 731 17 71 • Fax 22 731 07 64
(Deixe mensagem no gravador)

Desejamos a todos os nossos
Clientes e Amigos
FESTAS FELIZES
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Aniversário,
torneio

e jantar de gala

APAM
em

festa
Integrado nas comemora-
ções do 32.º aniversário da
APAM, realizou-se, no sába-
do, o Torneio/Estágio de Viet
Vo Dão e a festa de Nata, não
faltando o Pai Natal, a par de
representantes da Câmara
Municipal, da Universidade
Sénior de Espinho e do Clube
de Ténis.

No jantar ocorrido no
Hotel Praiagolfe houve a tra-
dicional homenagem aos pra-
ticantes que mais se destaca-
ram nas respectivas classes e
aos associados que comple-
taram quinze anos de filiação,
para além de uma retrospec-
tiva dos eventos realizados
em 2005/2006.

Fotos VÍTOR LANCHA

EM ESPINHO
C/ projecto para 3 vivendas geminadas, 1 T1, 6 T2,
2 T2 c/ dúplex c/ banho, quarto e salão c/ 35 m2

Tlm. 919 591 294

Vende-se Terreno aprovadoFormação Pedagógica
Inicial de Formadores

(Certificado n.º EDF/510/06 DN)

Janeiro a Março

Horário Laboral
e

Pós-Laboral

114 Horas

Instituto Superior de Espinho
Sociedade Promotora de Estabelecimentos de Ensino, Lda.

Rua 36,  n.º  297 – Apartado 443 – 4501-868 Espinho

Telf: 22 732 26 24   *   Fax: 22 733 10 85

E-mail: isesp@isesp.pt
www.isesp.pt
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TRIBUNAL DO TRABALHO DE SANTA MARIA DA FEIRA
Secção Única

Anúncio
Processo: 1025/05.5TTVFR
Acção de Processo Comum
N/ Referência: 337862
Data: 20-10-2006
Autor: Américo Paulo Carvalho Coelho Ribas e outro(s)...
Réu: Fábrica de Papel de Paramos, Lda.

Nos autos acima identificados, correm éditos notificando
Réu: Fábrica de Papel de Paramos, Lda., NIF -
500104476, domicílio: Moinhos - Paramos, Espinho,
4500-000 Espinho, com última residência conhecida a
indicada, para comparecer pessoalmente neste Tribunal no
dia 27-02-2007, pelas 14,30 horas, a fim de intervir na
audiência de julgamento. Se faltar injustificadamente e não
se fizer representar por mandatário judicial, consideram-se
provados os factos alegados pela outra parte e que forem
pessoais do faltoso (n.º 2 do art.º 71.º do CPT).

Se ambas as partes faltarem injustificadamente e não se
fizerem representar por mandatário judicial, consideram-se
provados os factos alegados pelo autor e que sejam pessoais
do réu (n.º 3 do art.º 71.º do CPT).

Se alguma ou ambas as partes apenas se fizerem repre-
sentar por mandatário judicial, o juiz ordenará a produção da
prova que haja sido requerida e se revele possível e a demais
que considere indispensável, julgando a causa conforme for
de direito (n.º 4 do art.º 71.º do CPT).

Fica ainda notificado para no prazo de 10 dias, contestar,
querendo, a presente acção, sob pena de se considerarem
confessados os factos articulados pelo(a) Auto(a).

Deve com a contestação, juntar os documentos, apresen-
tar o rol de testemunhas e requerer quaisquer outras provas.

O prazo acima indicado suspende-se, no entanto durante
as férias judiciais. Terminando o prazo em dia que os tribunais
estiverem encerrados, transfere-se o seu termo para o
primeiro dia útil seguinte.

Fica advertido de que é obrigatória a constituição de
mandatário judicial.

O Juiz de Direito,
a) Dr(a). Emília Botelho Vaz

O Oficial de Justiça,
a) Aníbal Costa

CÂMARA MUNICIPAL DE ESPINHO
DEPARTAMENTO DE SERVIÇOS BÁSICOS

Aviso
RECOLHA DE LIXO DOMÉSTICO

NO NATAL E ANO NOVO

Avisam-se todos os munícipes, que nos dias 24 e 31
de Dezembro, haverá uma recolha de lixo doméstico,
fora do horário habitual, pelo que a deposição do lixo na
via pública deverá ser feita impreterivelmente, até às
10,00 horas desses dias.

Nos dias 25 de Dezembro e 1 de  Janeiro não se
efectuará recolha de lixo.

Por tal facto, agradece-se a todos os munícipes, que
não coloquem lixo na via pública nesses dias, só o devendo
fazer a partir do dia 26 de Dezembro e 2 de Janeiro
até às 10,00 horas.

Ajude-nos a servi-lo melhor, colaborando com os
Serviços de Higiene Pública, para assim termos uma
Cidade cada vez mais limpa.

O Vereador com competências Delegadas,

a) Manuel Francisco Ferreira da Rocha

«Defesa de Espinho» - 3898 - 2006-12-14

OS NOSSOS CLASSIFICADOS
T2+1 CENTRO DE ESPINHO – Garagem, cozinha equipada,
apartamento todo mobilado, muito bonito – Marque a sua visita
– Preço: 125.000 euros – Paulo Sérgio P. SMI - Lic.ª 824 AMI –
Tel. 227830042 / 912181656.

VENDE-SE CASA c/ duas habitações (r/chão + 1.º andar) c/
entradas independentes, c/ 3 frentes e lugares de garagem.
Centro de Espinho. Contactar telef. 227620207 (das 19,30 às 21
horas).

T2 ESPINHO – Novo, Av.ª 32, junto às escolas, excelentes áreas,
sala com 40 m2, suite + wc completo, garagem, aquecimento
central e estores eléctricos. Prestação desde euros 367,00 – PVP
euros 135.000 – Tel. 227340017 - Tlm. 966116732 - CGR - AMI
1817.

T3 DÙPLEX – S. FÉLIX DA MARINHA – Usado, óptimas vistas mar,
c/cozinha e lavandaria equipadas, wc serviço, sala poente com
varanda e recuperador calor, aquec. central, suite c/ terraço a
poente e garagem fechada 2 carros – Tel. 227340017 / 966116732
- CGR - AMI 1817.

T2 – NOGUEIRA REGEDOURA – 3 anos, como novo, 110 m2,
aquecimento central, cozinha equipada, 3 roupeiros, varanda, 1
lugar de garagem. Preço: 90.000,00 euros – Tel. 227340017 /
966344404 - CGR - AMI 1817.

T3 – ESPINHO - AV.ª 24 – Usado a precisar de obras, nascente/
poente, excelente vista, 2 varandas, Preço: 90.000,00 euros – Tel.
227340017 / 966344404 - CGR - AMI 1817.

T2 – ESPINHO, frente ao Liceu. Usado 2.º andar com elevador,
poente, fogão de sala. Com lugar de garagem e arrumo. Preço:
80.000 euros – Tel. 227340017 / 966344583 - CGR - AMI 1817.

T2 ESPINHO CENTRO – 3.º andar recuado usado, 5 anos, como
novo, com 2 terraços a Nascente e a Poente, electrodomésticos,
pré-instalação aquecimento, lavandaria, garagem fechada e
arrumos  – Tel. 227340017 / 966344583 - CGR - AMI 1817.

VENDE-SE T3 com 150 m2, aquecimento central, 2 varandas, 1
suite, cozinha equipada, lugar de garagem, ao cimo da Rua 19 –
92.277,61 euros (18.500 cts.) negociáveis – Urgente – Tlm.
934429152.

VENDE-SE TERRENO c/ casa para restaurar – Rua da Guimbra,
Anta e moradia c/ armazém, em Fiães. Tlm. 914253662.

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

«Defesa de Espinho» - 3898 - 2006-12-14

ASSOCIAÇÃO HUMANITÁRIA BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE ESPINHO
CONVOCATÓRIA

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA
Em conformidade com o Artigo 18.º Ponto 1 Alínea A dos

Estatutos convoco todos os Associados no gozo dos seus direitos
a reunirem em Assembleia Geral Ordinária, no dia 27 de Dezem-
bro de 2006, pelas 21h00 para:

1.º – Apreciação e votação do Orçamento para o ano de 2007
e apresentação do Plano de Actividades. 2.º – Outros assuntos de
interesse para a Associação.

ATENÇÃO: De acordo com os Estatutos, se passada meia
hora, depois da marcada, não estiverem presentes mais de
metade dos Sócios Efectivos, a Assembleia Geral reunirá, então
legalmente, com qualquer número, sendo válidas as deliberações
tomadas.

Espinho, 06 de Dezembro de 2006
O Presidente da Assembleia Geral

a) Carlos Alberto Castro Pinto Oliveira

NOTA: A Assembleia terá lugar no Edifício Social

- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (15)
Sábado (16)
Domingo (17)
Segunda (18)
Terça (19)
Quarta (20)
Quinta (21)

ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D 4500-
201 Espinho. Tel./Fax: 227343129. Tel./Fax: 226062116 - E-mail:
cerqueira.fernandes@mail.telepac.pt, 2.as e 4.as das 9 às 16 horas.

ALUGA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Telef: 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62 n.º
156. Telef.: 227310851/2 - Fax: 227310853.

ALUGA-SE CASA pequena, mobilada e equipada – Espinho – Telef.
227342646.

ALUGA-SE LUGAR DE GARAGEM entre as ruas 11 e 15. Tlm.
936222145.

ALUGA-SE APARTAMENTO T2 e T4, totalmente mobilados e
equipados. Centro de Espinho. Tlm. 919152140.

ALUGA-SE ESTABELECIMENTO por 300 euros – Rua Central, 685
- Silvalde. Tlm. 912826471.

ALUGA-SE CASA – Av.ª Central Norte, 315 - B - Paramos. Renda:
250 euros. Contactar: 220814574 * 966879660.

MENSAGENS

AO S. JUDAS TADEU – Agradeço graça recebida. – A.C.

OFERTAS

ESTETICISTA - MANICURE - PEDICURE – Massagens terapêuticas
e relaxantes, depilações. Visita aos domicílios. Tlm. 965827947.

OFERECE-SE COZINHEIRA – Tlm. 964191297.

OFERECE-SE SENHORA para todos os serviços domésticos em
apartamentos, condomínios e moradias, incluindo cozinhar. Com
carro. Dão-se referências da própria. Disponibilidade imediata.
Tlm. 914546205.

PRECISA-SE

EMPREGADO/A DE MESA c/ experiência comprovada para restau-
rante em Espinho. Tlm. 917524569.

PESSOAS (m/f) para trabalhos de cozinha, empregados de mesa,
café e restaurante. Com prática. Contactar tlm. 931764489.

PRECISA-SE RECEPCIONISTA para Hotel Nery. Telef. 227347364.

 SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Telef. 227344090. Rua do Passo Velho, n.º
217 - Anta.

PINTURAS e remodelações, exteriores e interiores. Serviço geral
na construção civil – 20 anos de experiência em restauro de
interiores. Preços excepcionais. Orçamentos grátis – José Oliveira
- Tel./fax: 220805846 * Tlm. 914161216.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos
em DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm.
Acompanhe a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e
962788407.

 VENDE-SE

VENDE-SE NO CENTRO DE ESPINHO - T3 Dúplex, T2 e T3 a 2 min.
de Espinho. Tlm: 919690655.

VENDE-SE T1 COMO NOVO e pronto a habitar, com mobília a
estrear, 3.º andar voltado para Sul, com elevador, garagem bem
próxima. Junto à Estação dos C.F. — Preço: 80.000 euros (16.000
cts.). O próprio. Tlm. 916734203.

VENDE-SE T1 - S. FÉLIX DA MARINHA - Boas áreas. Óptimos
acessos. Boa localização. 55.000 euros. Telef. 227343172.

VENDE-SE T3 a 1 minuto do centro de Espinho, como novo c/ 3
frentes, c/ lugar de garagem para 2 carros, 4 roupeiros embuti-
dos, lavandaria, cozinha totalmente equipada. Preço: 125.000
euros. Tlm. 939591702.
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José Carlos Morgado Alves
Missa do 2.º Aniversário

Sua esposa, filhos e restante família
vêm, por este meio, comunicar que será
celebrada missa, por sua alma, no dia 20,
quarta-feira, às 8 horas, na Igreja Paroquial
de Anta. Desde já agradecem a todos quantos
participarem nesta celebração.

Margarida Maria Moreira de Jesus
Missa do 11.º Aniversário do falecimento

Seus filhos, filhas, noras, genros,
netos e restante família, recordando
com profunda saudade o seu ente
querido vêm, por este meio, comuni-
car às pessoas de suas relações e
amizade que será celebrada missa,
dia 16, sábado, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos partici-
pem na Eucaristia.

Espinho, 14 de Dezembro de 2006

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua esposa, filhos, genro,
noras, netos, bisneta e demais
família vêm, por este meio, agra-
decer a todas as pessoas que
participaram no funeral e na mis-
sa do 7.º dia por alma do saudoso
extinto ou que de outro modo
manifestaram o seu pesar.

Será realizado o Ofertório, dia
17, domingo, após a missa das 8
horas.

Silvalde, 14 de Dezembro de
2006

René Pereira dos Santos
Agradecimento

SILVALDE

ALMA CRISTI - MANUEL SILVA — Silvalde — Telef. 22 081 18 89

Teófilo Pereira de Sousa
Missa do 18.º Aniversário

Sua família vem, por este meio, comuni-
car que manda celebrar missa por alma do
saudoso extinto, dia 19, terça-feira, às 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Anteci-
padamente agradecem a quem comparecer
a esta celebração.

Missa do 9.º Aniversário
Sua esposa, filhas e demais família

vêm, por este meio, participar a  celebra-
ção da missa do 9.º aniversário, dia 17,
domingo, às 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a quem
comparecer.

Manuel Gomes de Pinho Miguel
(Manuel Bi)

D. Maria de Lurdes Rosas
Agradecimento

A FUNERÁRIA RIOS, LDA. - NOGUEIRA DA REGEDOURA – TELEF. 227456237

Seus filhos, noras, genros, netos e demais família
vêm por este meio agradecer reconhecidamente a todas
as pessoas que assistiram ao funeral e missa do 7.º dia
da sua ente querida, assim como a todos aqueles que de
qualquer outro modo lhes manifestaram o seu pesar.

Vila de Anta, 14 de Dezembro de 2006

VILA DE ANTA (Travessa de São Mamede, n.º 79-A)

Maria Deolinda Alves
dos Santos Oliveira e Silva

Seu marido, filho, nora e neta,
participam às pessoas de suas
relações e amizade que dia 20,
quarta-feira, às 19 horas, será
celebrada missa em sufrágio de
sua alma, na Igreja Matriz de
Espinho, pelo que desde já agra-
decem a quantos participarem em
tão piedoso acto.

Missa
do 13.º Aniversário

Elpídio Gomes de Sousa
Missa do 30.º Dia

Sua esposa, filho, irmãos,
cunhadas, sobrinhos e restante
família vêm comunicar a todas as
pessoas amigas, que será cele-
brada missa por sua alma, domin-
go, dia 17, pelas 11 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde.

Desde já agradecem a todos
quantos participarem na Santa
Missa.

Silvalde, 14 de Dezembro de
2006

RUA DO QUARTEL – SILVALDE

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Seus irmãos, sobrinhos e res-
tante família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas ami-
gas que tomaram parte no funeral e
missa do 7.º dia da sua ente querida
ou que de outro modo se associa-
ram à sua dor.

Anta, 14 de Dezembro de 2006

Maria Amélia Alves Oliveira
Agradecimento

RUA DAS MIMOSAS – ANTA

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Seus filhos, noras, genro, netos e restante
família, agradecem, reconhecidamente, a todas
as pessoas o amor, carinho e dedicação no
momento tão doloroso, quando do funeral e
missa do 7.º dia da sua ente querida. A todas um
agradecimento do coração.

Espinho, 14 de Dezembro de 2006

Filho – Valdemar José Soares Santos Bodas
Filha – Sofia Fátima Soares Pinto Bodas Cruz Sampaio
Filha – Margarida Ângela Soares Pinto Bodas Maia da Silva
Genro – Manuel Joaquim Maia da Silva
Nora – Fátima Marques Bodas
Nora – Maria Eli Granadier

e netos

D. Ângela Soares Pinto
Agradecimento

RUA 28 – ESPINHO

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

(Viúva do Professor Bodas)

Sua esposa, filhos, noras, gen-
ros, netos, bisnetos e restante famí-
lia vêm, por este meio, agradecer,
reconhecidamente, a todas as pes-
soas que estiveram presentes no
funeral do seu ente querido ou de
outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do 7.º
dia, por sua alma, será celebrada
sábado, dia 16, pelas 18,30 horas,
na Igreja Paroquial de Anta. Desde
já agradecem a todos quantos par-
ticiparem na Santa Missa.

Anta, 14 de Dezembro de 2006

António Oliveira e Silva
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

RUA DA CAPELA DOS RAMOS – ANTA

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Abel de Magalhães Figueiredo
Missa do 13.º Aniversário

Sua esposa, filhos e família comu-
nicam que será celebrada missa por sua
alma, dia 21, quinta-feira, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos possam par-
ticipar nesta celebração.

Seu marido, filhos, noras, netos e
restante família vêm, por este meio,
muito reconhecidamente, agradecer a
todas as pessoas que estiveram presen-
tes nas cerimónias fúnebres do seu ente
querido, bem como a todas as outras
que de alguma forma os acompanha-
ram neste doloroso acto. Comunicam
que a missa do 7.º dia em sufrágio de
sua alma será celebrada no sábado, dia
16, pelas 19 horas, na Igreja Paroquial
de Paramos. Desde já agradecem a
todos quantos possam assistir a esta
Santa Eucaristia.

Paramos, 14 de Dezembro de 2006

Maria José Rodrigues Pereira
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

PARAMOS

FUNERÁRIA EMÍDIO REIS, LDA. – ESMORIZ

Sua esposa, filhos, noras e
netos recordam a data do faleci-
mento do seu ente querido.

Participam que será celebrada
missa por sua alma, hoje, quinta-
feira, dia 14, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a quem
comparecer.

(Caramileiro)
Américo Costa Vieira Lado

Missa do 7.º Aniversário
14/12/1999

Papelaria
Tecnicópia
(Rua 32)

vende-se na
Café

Imperador
(Rua 33)

vende-se no
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Eng.º Amílcar Lizardo Chambel
Missa do 1.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, D. Maria Teresa da Costa Ferreira Chambel
e restante família vêm, por este meio comunicar às pessoas
de suas relações e amizade que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, dia 16, sábado, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 14 de Dezembro de 2006

Três anos de saudade desmedida
E o tempo nada cura, e nós lembramos.
Tu continuas a estar na nossa vida
E jamais curaremos esta ferida
Que morde o coração por onde

[sangramos!

Sua esposa, filhos, neto e demais
família vêm, por este meio, comunicar
às pessoas de suas relações e amizade,
que será celebrada missa, por alma do
seu ente querido, dia 20, quarta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem
a todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 14 de Dezembro de 2006

António Correia de Carvalho
Missa do 3.º Aniversário do falecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Manuel Dias de Oliveira
Agradecimento

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

(Mateiro)

Sua esposa, filhos, nora, genro, neto,
sogra e restante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido e na
missa do 7.º dia ou que de outro modo se
associaram à sua dor.

   Espinho, 14 de Dezembro de 2006
Ana da Silva Gil

Avelino Manuel Dias da Silva
Elisabete Maria Dias da Silva Timóteo

Maria Clara Ferra da Silva
Fernando Isidro Martins Timóteo

Tiago Manuel Ferra da Silva
Idalina Pereira da Silva

Modesto Marques Marçalo

Sua esposa, D. Maria Preciosa
Miranda Louro, filhos, nora, gen-
ro, netos, bisneta e demais família
vêm, por este meio, comunicar
que mandam celebrar missa por
alma do saudoso extinto, dia 16,
sábado, às 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho.

Desde já agradecem a quem
possa comparecer.

(Agente da PSP Aposentado)

Missa
do 18.º Aniversário

Comendador Manuel de Oliveira Violas
Missa (dia 19) na Igreja Paroquial de Silvalde

O pessoal do GRUPO VIOLAS manda celebrar, pelas 12 horas de

terça-feira, dia 19, na Igreja Paroquial de Silvalde, uma missa

sufragando a alma do saudoso Comendador Manuel de Oliveira
Violas. No final da missa seguir-se-á uma romagem ao cemitério

de Silvalde onde no seu jazigo será depositada uma coroa de flores.

A estes piedosos actos, o pessoal do GRUPO VIOLAS agradece

desde já a presença de todos quantos possam associar-se.

Manuel Dias Coelho
Missa do 8.º Aniversário

Sua esposa, filhos, noras e netos vêm, por este
meio, participar às pessoas de suas relações e amizade
que será celebrada, dia 19 de Dezembro, terça-feira,
pelas 18 horas, missa por sua alma, na Igreja Paroquial
de Paços de Brandão, agradecendo desde já a todos
quantos participarem na Santa Eucaristia.

Espinho, 14 de Dezembro de 2006

Rui Filipe Maia Rodrigues Nogueira (Marreco)
4.º Aniversário do falecimento

Para Rui Filipe Maia Rodrigues Nogueira:

Minha doce flôr, meu anjo, meu amor já não tenho o teu abraço, jamais
te aconchego no meu regaço, e nesta saudade sem fim, e nesta minha dor,
pedir a Deus com todo o ardor, que um dia, já na sua graça, consiga um pouco
do teu calor.

Saudade dos pais, irmãos e avós

Mãe: Maria Manuela Almeida Maia da Silva
Pai: José Manuel Rodrigues Nogueira
Irmãs: Neuza Maria Maia Rodrigues Nogueira

Juliana Marta Maia Rodrigues Nogueira

Irmãos: José Manuel Maia Rodrigues Nogueira,
Hugo Miguel Maia Rodrigues Nogueira,
avós e restante família

Seus filhos, genros, netos e demais
família, na impossibilidade de o fazer
pessoalmente vêm, por este meio, agra-
decer reconhecidamente a todas as pes-
soas que participaram no funeral do seu
ente querido, bem como àqueles que de
qualquer outra forma lhes manifestaram
o seu pesar, e a todos que com a sua
presença na missa do 7.º dia nos teste-
munharam a sua amizade.

Silvalde, 14 de Dezembro de 2006

D. Glória Fernandes dos Santos
Agradecimento

AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

Sofia Araújo – filha
António Araújo – filho

Angelina Araújo – filha
Miguel Araújo – filho

José Araújo – filho

Palmira da Costa Couto Rodrigues
(Natural Esmojães, residente Vergada)

Missas do 3.º Aniversário de falecimento
Seu marido, filhos, noras, netos e irmã

recordam-na com profunda saudade e vêm
comunicar que serão celebradas missas por
alma da sua ente querida, no dia 13, quarta-
feira, pelas 19 horas, na Igreja de Vergada e
às 8 horas na Igreja Paroquial de Anta.

Júlia da Conceição Mateiro Domingues
(Funcionária da Câmara)

Missa do 30.º Dia
A família vem por este meio comunicar às pes-

soas de sua relação e amizade que será celebrada
missa por alma do seu ente querido, dia 17, domingo,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradece a todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 14 de Dezembro de 2006
FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Café
Tourada
(Rua 41)

vende-se no

Café
Palácio
(Av.ª 8)

vende-se no
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